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Numa sociedade que nos apresenta um contacto sociocultural cada vez maior, torna-se 
necessário e essencial ensinar e aprender não só as produções linguísticas gramaticais, mas 
também as produções adequadas a cada situação. 
A componente sociocultural ligada à aprendizagem linguística apresenta um papel fulcral 
que garante um intercâmbio comunicativo eficaz. 
Atualmente, a competência sociocultural permite que um indivíduo saiba fazer um uso 
adequado aquando das diferentes situações de tipo cultural que possam surgir no seu dia-a-
dia. É necessário tornar consciente o aluno das diferentes culturas com que se podem 
encontrar na aprendizagem de uma língua diferente. 
O docente não deve estereotipar o ensino da cultura existente numa língua, mas sim 
adequar a aprendizagem a conhecimentos já adquiridos anteriormente por cada aluno, a fim 
de o contextualizar. 
 
Assim, o docente deverá partir da cultura do aluno para poder compreender as outras 
culturas. Desta forma, tornar-se-á mais simples que o discente aprenda a comportar-se 
adequadamente às situações e expetativas das culturas de outras sociedades, criando 
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En una sociedad en la cual el contacto sociocultural es cada vez mayor, se hace 
necesario y esencial enseñar y aprender no sólo las producciones lingüísticas gramaticales, 
sino también todas aquellas que se adecuen a cada situación. 
 
El componente sociocultural directamente relacionado con el aprendizaje lingüístico 
presenta un papel fundamental que garantiza un intercambio comunicativo eficaz. 
 
Actualmente, la competencia sociocultural permite que un individuo sepa actuar de 
forma adecuada cuando se enfrenta a diferentes situaciones de tipo cultural que puedan 
surgir en su día a día. Hay que concienciar al alumno de las diferentes culturas con las que se 
puede encontrar en el aprendizaje de una lengua diferente. 
 
El docente no debe estereotipar la enseñanza de la cultura existente en una lengua, pero 
sí debe adecuar el aprendizaje a conocimientos ya adquiridos anteriormente por cada 
alumno, con el fin de contextualizarlo. 
 
Así, el docente deberá partir de la cultura del alumno para que éste pueda comprender 
las otras culturas. De esta forma, será más sencillo para el discente aprender a comportarse 
adecuadamente en las distintas situaciones y en las expectativas de la cultura de otras 






Competencias lingüísticas, competencia lingüística, competencia comunicativa, 
competencia sociolingüística, competencia estratégica, competencia pragmática, 
competencia discursiva, competencia social, competencia cultural, competencia 
sociocultural, prácticas pedagógicas. 
  























Lista de Anexos xii 
Lista de Quadros xv 
Lista de Acrónimos xvii 
Capítulo 1 1 
Introdução 1 
1. A prática pedagógica e de supervisão. 3 
1.1. Supervisão e pedagogia, noções. 3 
1.2. Relação entre supervisão e pedagogia. 4 
1.3. A prática pedagógica. 5 
1.4. A supervisão. 7 
2. Organização do estágio pedagógico. 7 
Capítulo 2 13 
1. O desenvolvimento de competências e de multicompetências. 13 
1.1. Noção de Competência. 13 
1.2. Competência Linguística. 13 
1.3. Competência Comunicativa. 15 
1.4. Competência Sociolinguística. 15 
1.5. Competência Estratégica. 16 
1.6. Competência Pragmática. 18 
1.7. Competência Discursiva. 19 
1.8. Competência social. 20 
1.9. Competência cultural. 21 
1.10. Competência sociocultural. 22 
2. Pontes entre o ensino do Português e do Espanhol. Que materiais? 23 
2.1. O manual de Português. 23 
2.1.1. A competência sociocultural no manual de Português. 24 
2.2. Materiais de Espanhol. 25 
2.2.1. A competência sociocultural nos materiais de Espanhol. 26 
Capítulo 3 28 
1. O estágio pedagógico 28 
1.1. O Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu, Escola Básica 
Grão Vasco. 
28 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 x 
2. A Caraterização das turmas. 29 
3. Reflexões sobre algumas aulas assistidas. 35 
1.º Período – Espanhol. 35 
1.º Período – Português. 36 
2.º Período - Espanhol. 36 
2.º Período – Português. 37 
3.º Período - Espanhol. 38 
3.º Período – Português. 39 
3.1. Planificações. 42 
1.º Período – Espanhol. 42 
1.º Período – Português. 48 
2.º Período – Espanhol. 54 
2.º Período – Português. 59 
3.º Período – Espanhol. 66 
3.º Período – Português. 72 
3.2. Materiais. 78 
3.3. Planificações de Unidades e Temas Trimestrais e Anuais. 78 

















A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xii 
Lista de Anexos 
 
Anexo 1  84 
Anexo 2 85 
Anexo 3 86 
Anexo 4 87 
Anexo 5 91 
Anexo 6 97 
Anexo 7 104 
Anexo 8 110 
Anexo 9 119 
Anexo 10 131 
Anexo 11 139 
Anexo 12 140 
Anexo 13 143 
Anexo 14 144 
Anexo 15 147 
Anexo 16 148 
Anexo 17 149 
Anexo 18 150 
Anexo 19 154 
Anexo 20 166 
Anexo 21 169 
Anexo 22 172 
Anexo 23 179 
Anexo 24 181 
Anexo 25 182 
Anexo 26 183 
Anexo 27 184 
Anexo 28 185 
Anexo 29 187 
Anexo 30 191 
Anexo 31 193 
Anexo 32 195 
Anexo 33 196 
Anexo 34 198 
Anexo 35 205 
Anexo 36 206 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xiii 
Anexo 37 207 
Anexo 38 208 
Anexo 39 209 
Anexo 40 211 
Anexo 41 213 
Anexo 42 215 
Anexo 43 216 
Anexo 44 217 
Anexo 45 218 













A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xiv 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xv 
Lista de Quadros 
 
Quadro 1 31 
Quadro 2 33 













A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xvi 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 xvii 
Lista de Acrónimos 
 
ELE Espanhol como Língua Estrangeira 
MCER Marco Común Europeo de Referencia para las lenguas 
PES Regulamento da Prática de Ensino Supervisionada 
QECR Quadro Europeu Comum de Referência para as línguas 
UBI Universidade da Beira Interior 
  

















Nas últimas décadas, temos assistido a um crescimento considerável de 
multiculturalidade e diversidade linguística nos alunos que frequentam as escolas em 
Portugal. Estes apresentam uma necessidade de condições pedagógicas e didáticas adequadas 
para a aprendizagem da língua portuguesa em todas as áreas do saber e da convivência. 
Assim, o reconhecimento e o respeito pelas necessidades individuais de todos os alunos no 
contexto sociocultural e pelas necessidades específicas dos alunos recém-chegados ao nosso 
sistema educativo devem ser assumidos como princípio fundamental na construção de 
projetos curriculares adequados à diversidade cultural e que assegurem o sucesso educativo. 
A escola é considerada o espaço privilegiado para o desenvolvimento da integração 
social, cultural e profissional das crianças e jovens recém-chegados. O seu sucesso escolar é o 
fator essencial desta integração, o que exige um maior empenho por parte da escola e da 
sociedade. 
Para tal, é necessário adequar a educação em função da diversidade linguística e 
cultural, promovendo uma cultura de escola e adequar as práticas de ensino às necessidades 
dos alunos. É necessário saber garantir a integração dos alunos a nível sociocultural, tanto a 
nível do ensino como a nível de integração emotiva, proporcionando um acolhimento e 
acompanhamento no processo de aprendizagem. Para que tudo isto seja possível, é 
necessário criar condições aos alunos de outra língua, para que possam ultrapassar prováveis 
problemas de integração escolar e social e até mesmo na aprendizagem de outras disciplinas. 
Após quatro árduos e longos anos de aprendizagem, eis que chega o momento da 
reflexão final acerca de todo o trabalho realizado ao longo deste ano letivo, 2013/2014. 
Com este relatório, pretende-se elaborar uma retrospetiva de todo o trabalho realizado e 
desenvolvido ao longo de todo o presente ano. Este relatório visa abordar a importância da 
competência sociocultural na aprendizagem do Português e do Espanhol, refletindo sobre o 
desenvolvimento de competências e de multicompetências, estabelecendo pontes entre o 
ensino do Português e do Espanhol, desconstruir o conceito de competência sociocultural e 
refletir sobre a importância da prática pedagógica em contexto de sala de aula e para além 
dela. 
Todo o processo de ensino-aprendizagem passou pela partilha de experiências e saberes 
entre alunos e professor, professor e alunos e entre colegas, quer colegas estagiários, quer 
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colegas professores efetivos, através da transmissão da sua experiência, motivação e 
conhecimentos. 
Mais que ser um professor de línguas, quer materna, no caso do Português, quer 
estrangeira, no caso do Espanhol, deve existir uma necessidade e um fascínio pelo estudo de 
uma cultura e pela descoberta de um “novo mundo” que transmitem novas vivências, formas 
de ser, estar e agir. Essa descoberta e aprendizagem de uma cultura e de um povo diferente, 
tão distante e tão perto ao mesmo tempo, permitem, ao professor e ao aluno, uma 
transmissão mais alargada e pormenorizada de conhecimentos, para que se possam evitar 
choques culturais à hora de comunicar no âmbito de sala de aula e mesmo fora dela. 
Estes conhecimentos, inerentes a uma língua, permitem-nos conhecer, valorizar e saber 
mais acerca de um povo, da sua cultura e da sua língua, para assim, por intermédio desses 
conhecimentos inerentes a essa língua e cultura, podermos estabelecer uma comunicação e 
um entendimento que assegure uma boa aprendizagem, um desenvolvimento pessoal, uma 
progressão e um alargamento de horizontes. 
O conhecer bem uma cultura e uma língua, faz com que o professor se sinta mais 
confortável e confiante aquando da transmissão, dentro e fora da sala de aula, de saberes, 
vivências e experiências que pretende comunicar. Este conhecer, permite-nos, a nós 
professores, estabelecer pontes entre as diferentes culturas, de modo a que se quebrem as 
possíveis barreiras que possam surgir em todos os contextos de relação entre aluno-professor 
e professor-aluno. 
Conhecer, compreender e dominar uma nova língua e uma nova cultura, neste caso a do 
Espanhol, faz com que o professor crie uma necessidade de compreender, saber, apreciar e 
dar mais valor à língua materna.  
O professor tem um papel fulcral e fundamental, pois é ele quem representa os 
conhecimentos da nova língua, saberes, experiências, atitudes e cultura. 
Aprender a língua espanhola, foi um “sonho” que há muito queria ver realizado. Toda a 
cultura espanhola desperta em mim uma motivação de querer aprender e investigar mais 
acerca desta, pois, além de ser uma língua com enorme importância a nível mundial e ser a 
quarta língua mais falada, depois do chinês, do inglês e do hindi, há 400 milhões de falantes 
de espanhol no planeta e 3,4 milhões de pessoas estudam espanhol na Europa. Alguns alunos 
fazem a sua opção por estudar Espanhol, pois acreditam que é uma língua mais fácil de 
aprender, até se depararem com o chamado “portuñol”, devido aos “falsos amigos” e outras 
expressões coloquiais próprias da mesma, o que vem a dificultar a aprendizagem da língua 
espanhola. 
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Eis aqui a “missão” do professor: motivar os alunos para a aprendizagem desta nova 
língua. O professor tem como “missão” a obrigação de encontrar e seguir metodologias para 
despertar, nos alunos, a vontade de aprender e de descobrir e de tomar consciência do seu 
papel de agente sociocultural e o professor do seu papel de mediador. 
É necessário vincar e explicitar que é a cultura de um país que define a identidade de um 
povo, o que nos leva ao estudo pertinente das competências socioculturais e interculturais, 
desconstruindo, ao mesmo tempo, estes conceitos tão vincados que, por vezes, criam 
distâncias e dificuldades entre povos tão próximos. 
Por isso, neste relatório, irá refletir-se sobre a importância da cultura no ensino-
aprendizagem da língua espanhola, desmistificando esse mesmo conceito de competência 
sociocultural, quer no âmbito do contexto da sala de aula, quer fora dela, pois o ensino-
aprendizagem de uma nova língua permite aos alunos adquirir um vasto número de 
competências, a competência linguística, a competência sociolinguística, a competência 
estratégica, a competência pragmática, a competência discursiva e a competência 
sociocultural. 
 
1. A prática pedagógica e de supervisão. 
 
1.1. Supervisão e pedagogia, noções. 
A noção de supervisão está ligada às funções de inspeção e controlo e foi 
introduzida em Portugal por Alarcão na década de 1980 (Alarcão, 1982). 
“Podemos definir a supervisão como uma teoria e 
uma prática de regulação de processos de ensino e de 
aprendizagem em contexto educativo formal, 
instituindo a pedagogia como o seu objeto. Esta 
definição abrange práticas de auto supervisão e 
supervisão acompanhada (...) ” (Alarcão, 2001), ou 
seja, no contexto do estágio em formação inicial. 
 
O facto de se falar em pedagogia e não em didática ou metodologia de ensino deve-
se ao facto da grande abrangência transdisciplinar que possui a pedagogia. Pois, as 
didáticas ou metodologias de ensino têm produzido um conhecimento fracionado sobre a 
educação escolar, o qual provoca alguma dificuldade na progressão da “‘racionalidade 
comunicacional’, isto é, uma racionalidade construída na troca entre […] as diferentes 
linguagens e conceções disciplinares.”. As “novas didáticas” indispensáveis para a 
“invenção de consensos possíveis entre determinantes intrínsecas a cada um dos ramos 
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do saber”, centrar-se iam nas “determinantes da ação educativa, que é sempre o 
resultado de uma dinâmica interdisciplinar, mesmo quando gerida por um único 
professor.” (Correia, 1999). 
 
 
1.2. Relação entre supervisão e pedagogia. 
Na medida em que a supervisão permite a regulação da qualidade da pedagogia, ela 
representa uma condição da sua compreensão e renovação. Isto significa que a pedagogia 
sem supervisão é menos pedagógica, tal como o será a supervisão sem uma visão da 
pedagogia. Quando a supervisão é orientada pela visão e ação crítica da pedagogia, torna 
a ação pedagógica mais consciente, determinada e suscetível à mudança, permitindo o 
reconhecimento da sua complexidade e incerteza e impedindo a formulação de soluções 
técnicas para os possíveis problemas que possam, eventualmente surgir. Como podemos 
concluir com as seguintes palavras: 
“ (...) um atento e abrangente olhar supervisivo 
que contemple e atente ao perto e ao longe, ao dito e 
ao não dito, ao passado e às hipóteses de futuro, aos 
factos e às suas interpretações possíveis, aos sentidos 
sociais e culturais, à manifestação do desejo e à 
possibilidade/impossibilidade da sua concretização, ao 
ser e à circunstância, à pessoa e ao seu devir.” (Sá-
Chaves, 2000). 
 
Assim, a supervisão e a pedagogia 
“ (...) são indissociáveis e fazem parte de um 
mesmo projeto: indagar e melhorar a qualidade da ação 
educativa. Sempre que um educador regula a sua ação 
(auto supervisão), as duas atividades fundem-se numa 
só, tornando-se praticamente indistinguíveis do ponto 
de vista epistemológico.” (Flávia Vieira, 2009). 
 
A supervisão acompanhada será ajudar os estagiários tornarem-se supervisores da 
sua própria prática. Para que tal aconteça, será necessário e essencial 
“ (...) dotá-los da vontade e capacidade de 
(re)concetualizarem o seu saber pedagógico e 
participarem, individual e coletivamente, na 
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A pedagogia para a autonomia deve promover nos professores e nos seus alunos,  
“ (...) a competência para se desenvolverem como 
participantes autodeterminados, socialmente 
responsáveis e criticamente conscientes em (e para 
além de) ambientes educativos, por referência a uma 
visão da educação como espaço de emancipação 
(inter)pessoal e transformação social.” (Jiménez Raya 
et al., 2007). 
 
Com o primeiro contacto com a escola, os estagiários apenas possuem certas 
interpretações do seu papel como professores e do papel dos alunos 
“ (...) que se aproximam genericamente do quadro 
de uma pedagogia para a autonomia.” (Moreira et al., 
2006). 
 
Estas interpretações que os estagiários adotam advêm da sua formação académica 
anterior, principalmente das disciplinas de Metodologia, 
“ (...) onde se exploram os pressupostos e 
princípios de ação da abordagem proposta em estágio.” 
(Moreira et al., 2006). 
 
 
1.3. A prática pedagógica. 
Conforme palavras de Alarcão (2006), 
“ (...) o professor de didática reúne na sua ação as 
dimensões investigativa, curricular e profissional do seu 
objeto de trabalho, não podendo alhear-se da realidade 
do ensino nas escolas sob pena de tornar essa ação 
desadequada. Isto implica desenhar programas e 
estratégias que instituam a dimensão profissional da 
didática como eixo de desenvolvimento da sua 
dimensão curricular ou formativa, numa lógica de 
valorização da experiência do professor, dando-lhe voz 
ativa na construção do conhecimento e na 
transformação das práticas, e também na 
narrativização e partilha de experiências.” (Alarcão, 
2006). 
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O modo como abordamos o tema da educação faz jus ao que podemos e devemos 
transmitir, como dizem Contreras & Pérez de Lara (2010), os quais afirmam que 
“ (...) é urgente inventar novas palavras para falar 
de educação, palavras que sejam mais consonantes com 
a nossa experiência, que nos ajudem a vê-la de outra 
forma e a construir novas perceções da realidade.” 
(Contreras & Pérez de Lara, 2010). 
 
No que concerne ao tema da didática profissional, Larrosa Bondía diz-nos que: 
“Hacer sonar la palabra “experiencia” en 
educación tiene que ver, entonces, con un no y con una 
pregunta. Con un no a eso que se nos da como necesario 
y como obligatorio, y que ya no soportamos. Y con una 
pregunta que se refiere a lo otro, que encamina y 
señala hacia lo otro (hacia otros modos del 
pensamiento, y del lenguaje, y de la sensibilidad, y de 
la acción, y de la voluntad) pero, eso sí, sin 
determinarlo. Sólo porque aún queremos seguir vivos, 
seguir. Y porque aún intuimos, o creemos intuir, un 
afuera. Un afuera de ese sótano que nos encierra, pero 
del que sabemos que no será nunca lo que creemos que 
podría ser. Hay que abrir la ventana. Pero sabiendo que 
lo que se ve cuando la ventana se abre nunca es lo que 
habíamos pensado, o soñado, nunca es del orden de lo 
pre-visto. Por eso la pregunta por el “de qué otro 
modo” no puede ser otra cosa que una apertura. Hacia 
lo que no sabemos. Hacia lo que no depende de nuestro 
saber ni de nuestro poder ni de nuestra voluntad. Hacia 
lo que solo puede indeterminarse como un quién sabe, 
como un quizás.” (Larrosa Bondía 2010: 88). 
 
Podemos inferir que a experiência educativa implica pensar, agir, falar e escrever a 
partir de nós mesmos, 
“ (...) num movimento de exploração do espaço 
entre o real e o ideal, interrogando e reconstruindo o 
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Portanto, é natural e normal que os professores vivam com a incerteza e lutem 
contra 
“ (...) as irracionalidades do processo educativo, 
que a didática profissional como didática-em-
movimento pode ganhar visibilidade e quem sabe, 
talvez, abrir janelas ao desconhecido e instaurar novos 




1.4. A supervisão. 
O processo da supervisão deve ter em atenção a comunicação, a negociação de 
decisões e a clarificação de intenções e realizações, entre supervisores, entre estes e os 
seus estagiários, e entre os estagiários e os seus alunos. 
 
Estando a supervisão assente numa pedagogia para a autonomia, o supervisor deve 
ser um profissional com competências na sua área disciplinar, em didática, em 
supervisão e competências investigativas que lhe permitam averiguar sistemática e 
criticamente os contextos de formação, promovendo uma pedagogia centrada no aluno e 
que levem à sua autonomia. 
 
Assim, podemos inferir que a prática pedagógica tem um papel determinante e 
fundamental na formação de qualquer docente. O intercâmbio e a partilha de 
experiências, de saberes e atitudes ajudam a construir as competências fundamentais e 




2. Organização do estágio pedagógico. 
 
Este relatório apresentará todo o trabalho realizado e desenvolvido ao longo do ano 
letivo de 2013/2014, no estágio pedagógico realizado no Agrupamento de Escolas Zona Urbana 
de Viseu, Escola Básica Grão Vasco, frisando a importância da competência sociocultural na 
aprendizagem do Português e do Espanhol. 
 
Segundo o Regulamento da Prática de Ensino Supervisionada (PES) - 2.ºs ciclos de estudo 
conducentes ao grau de mestre em ensino na Universidade da Beira Interior (UBI), 
“ (...) o Decreto-Lei n.º 43/2007 de 22 de fevereiro 
define as condições necessárias à obtenção de 
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habilitação profissional para a docência num 
determinado domínio, determinando, ao mesmo tempo, 
que a posse deste título constitui condição 
indispensável para o desempenho docente, nos ensinos 
público, particular e cooperativo e nas áreas 
curriculares ou disciplinas abrangidas por esse 
domínio.” (PES 2013:1). 
 
Devido à alteração da estrutura dos ciclos de estudos do ensino superior, pelo Processo 
de Bolonha, o nível que correspondia ao de licenciatura, agora corresponde ao de mestrado, 
“ (...) o que demonstra o esforço de elevação do 
nível de qualificação do corpo docente, com vista a 
reforçar a qualidade da sua preparação e a valorização 
do respetivo estatuto socioprofissional.” (PES 2013:1). 
 
A PES menciona ainda que, 
“ (...) a qualificação para a docência é o 
desempenho esperado dos docentes no início do seu 
exercício profissional, bem como a necessidade de 
adaptação do mesmo às mudanças decorrentes das 
transformações emergentes na sociedade, na escola e 
no papel do professor, da evolução científica e 
tecnológica e dos contributos relevantes da 
investigação educacional.” (PES 2013:1). 
 
Assim, segundo a PES 
“ (...) o novo sistema de atribuição de habilitação 
para a docência valoriza, de modo especial, a dimensão 
do conhecimento disciplinar, da fundamentação da 
prática de ensino na investigação e da iniciação à 
prática profissional.” (PES 2013:1). 
 
A PES vem valorizar ainda, 
 “ (...) a área de iniciação à prática profissional, 
consagrando-a, em grande parte, à Prática de Ensino 
Supervisionada, por constituir o momento privilegiado e 
insubstituível de aprendizagem da mobilização dos 
conhecimentos, capacidades, competências e atitudes 
adquiridas em outras áreas, na produção, em contexto 
real, de práticas profissionais adequadas a situações 
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concretas na sala de aula, na escola e na articulação 
desta com a comunidade. Para o efeito, tendo em vista 
a realização da Prática de Ensino Supervisionada, será 
efetuada a limitação do número de estudantes nos 
ciclos de estudos que habilitam para a docência, em 
função do número e do nível e natureza da qualificação 
dos formadores em cada núcleo.” (PES 2013:2). 
 
O papel da PES na avaliação da unidade curricular, tem um 
“ (...) lugar especial na verificação da aptidão do 
futuro professor para satisfazer, de modo integrado, o 
conjunto das exigências que lhe são colocadas, pelo 
desempenho docente, no início do seu exercício.” (PES 
2013:2,3). 
 
Assim, segundo a PES, no seu artigo 1.º, alíneas 2 e 3, 
“ 2. (...) em cada domínio de habilitação para a 
docência, realiza-se nas áreas curriculares ou 
disciplinas do ensino básico e do ensino secundário que 
integrem e para que o curso habilita profissionalmente. 
3. A PES realiza-se nas turmas atribuídas ao 
orientador da escola e compreende todas as atividades 
que o estudante estagiário nelas desenvolve, sob a 
responsabilidade e supervisão daquele.” (PES 2013:4). 
 
 
O estágio pedagógico, segundo a PES, no artigo 1.º, alínea 5, 
“ (...) realiza-se na UBI e nos estabelecimentos do 
ensino básico e secundário e decorre de protocolos 
plurianuais, previamente celebrados entre os órgãos de 
gestão da UBI e dos estabelecimentos de ensino, nos 
quais nos termos do n.º 3 do artigo 18.º do Decreto-Lei 
n.º 43/2007 constam designadamente as seguintes 
indicações: 
a. Domínios de habilitação profissional para a 
docência, incluindo os níveis e ciclos de educação e 
ensino e as respetivas áreas curriculares, ou disciplinas 
em que se realiza a PES; 
b. Identificação dos orientadores cooperantes 
disponíveis para cada domínio de habilitação para a 
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docência e eventuais contrapartidas disponibilizadas 
aos mesmos pela escola cooperante; 
c. Número de lugares disponíveis para os 
estudantes de cada especialidade; 
d. Funções, responsabilidades e competências de 
todos os intervenientes, incluindo os estudantes; 
e. Condições para a realização da PES nas turmas 
do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, 
sempre na presença do orientador cooperante; 
f. Condições para a participação dos estudantes 
noutras atividades de desenvolvimento curricular e 
organizacional realizadas fora da sala de aula, desde 
que apoiados pelos orientadores cooperantes; 
g. Contrapartidas disponibilizadas à escola pelo 
estabelecimento de ensino superior.” (PES 2013:5). 
 
Conforme a PES, no artigo 2.º, alínea 1, diz que 
“São objetivos da prática de ensino supervisionado 
na sala de aula e na escola, integrada na componente 
de iniciação à prática profissional, genericamente 
designado por estágio, correspondente ao estágio de 
natureza profissional, objeto de relatório final a que se 
refere a alínea b) do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, com a redação dada pelo 
Decreto-Lei n.º 107/2008 de 25 de junho: 
a. A articulação das competências adquiridas com a 
prática docente, permitindo ao estagiário aprofundar 
os seus conhecimentos nos domínios científico, 
pedagógico-didático e social; 
b. O desenvolvimento de competências nos 
domínios da observação e da avaliação; 
c. A integração dos diferentes saberes em termos 
de componentes de formação numa perspetiva inter e 
transdisciplinar; 
d. A contribuição para a interação escola-meio; 
e. A sensibilização para a autoformação contínua 
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Relativamente ao funcionamento da PES, no artigo 8.º, alínea 2, esta menciona que 
“2. O estágio de natureza profissional e objeto de 
relatório final recorre ao aprofundamento de 
competências profissionais, devendo, em qualquer dos 
casos, envolver componentes de caráter teórico, 
laboratorial e/ou experimental e/ou de simulação, 
promovendo a abordagem de problemas novos, a 
recolha de informação e bibliografia pertinentes, a 
seleção fundamentada das metodologias de abordagem, 
a conceção de uma solução para o problema proposto e 
respetiva implementação, e a análise crítica dos 
resultados.” (PES 2013:12). 
 
 
No que concerne ao artigo 9.º, nas alíneas 1 a 4, a PES, em relação à Prática Pedagógica, 
menciona que 
“1. A PES na sala de aula e na escola que 
concretiza a iniciação à prática profissional e que 
decorre nos termos do presente regulamento é objeto 
de avaliação que deve encarar-se como um processo 
contínuo de reflexão, análise e discussão da atividade 
individual e de grupo, no sentido de superar erros 
cometidos, vencer dificuldades e ajustar o ritmo de 
trabalho. 
2. A avaliação terá em conta a conjugação dos 
parâmetros a que se refere o n.º14, do n.º3 (Funções, 
responsabilidades e competências dos orientadores e 
estudantes, secção C – Estudantes estagiários), do 
protocolo com as escolas cooperantes (anexo), cujas 
expressões parcelares com os instrumentos de notação, 
elaborados para o efeito pela Comissão de Estágio, 
conduzirão a uma apreciação global feita, em separado, 
por cada um dos orientadores e Coordenador do 
Departamento curricular correspondente, ou o 
Coordenador do Conselho de Docentes, com incidência 
em: 
a. Prática letiva (preparação de aulas, sua 
lecionação e reflexão sobre as mesmas); 
b. Sessões de natureza científica e pedagógico-
didática; 
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c. Intervenção na escola e no meio; 
d. Atitudes do aluno estagiário. 
3. A avaliação do desempenho dos estudantes na 
PES é realizada pelo docente da UBI, responsável pela 
unidade curricular que a concretiza, sendo por 
inerência o Diretor de Curso. 
4. Na avaliação do desempenho a que se refere o 
número anterior, nos termos do n.º 2 do artigo 21º do 
Decreto-Lei n.º 43/2007 de 22 de fevereiro, é 
ponderada, obrigatoriamente, a informação prestada 
pela escola cooperante, através do orientador 
cooperante e Coordenador do Departamento Curricular 
correspondente, ou o Coordenador do Conselho de 
Docentes e ainda do(s) orientador(es) da UBI, nos 
termos do nº 5 do nº 3º(Funções, responsabilidades e 
competências dos orientadores e estudantes, secção A – 
orientadores da Universidade da Beira Interior) do 
protocolo com as escolas cooperantes.” (PES 2013:13). 
 
Como estudante, no cumprimento da obrigatoriedade desta disciplina curricular, é 
necessário que realize as atividades programadas para a Prática Pedagógica, com a orientação 
do Orientador Cooperante. 
 
O aluno da Prática Pedagógica tem de comparecer assídua e pontualmente aos encontros 




















1. O desenvolvimento de competências e de multicompetências. 
 
1.1. Noção de Competência. 
Segundo Philippe Perrenoud, “a noção de competência” designa a “capacidade de 
mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar um tipo de situação”. 
 
As competências são atitudes que “integram e orquestram tais recursos”. 
“O exercício da competência passa por operações 
mentais complexas, subentendidas por esquemas de 
pensamento, que permitem determinar (mais ou menos 
consciente e rapidamente) e realizar (de modo mais ou 
menos eficaz) uma ação relativamente adaptada à 
situação.”. 
 
Podemos entender competência, como um conjunto de conhecimentos, aptidões, 
atitudes, valores, comportamentos e motivações que representam as caraterísticas 
próprias de um indivíduo que o leva a ter um desempenho superior numa situação 
específica. Ainda, um conjunto de conhecimentos, aptidões e atitudes que podem ser 
entendidas como o saber em uso. 
 
Assim, podemos dizer que não basta apenas ter um conjunto de conhecimentos, 
aptidões e atitudes, mas que é necessário desenvolver e pôr em prática essas 
capacidades na utilização dos conhecimentos em situações diversas, mais familiares ou 
menos familiares ao aluno. 
 
 
1.2. Competência Linguística. 
A competência linguística, como entende Chomsky, é “a capacidade que o falante 
tem de, a partir de um número finito de regras, produzir um número infinito de frases.” 
(Chomsky, 1992). 
 
Todos, em criança, adquirimos a gramática nuclear da nossa língua materna, apesar 
de não sermos bastante estimulados e de não recebermos instruções, informações e 
formações sobre essa língua materna. A esta gramática pode dá-se-lhe o nome de 
“gramática universal.”. 
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Para Saussure a língua é como “um sistema de signos, cada qual com um valor 
linguístico, língua exteriorizada.” 
 
A competência linguística está relacionada com o domínio dos recursos formais da 
língua (a fonologia, a gramática, o léxico e a ortografia), no conhecimento e na 
habilidade de utilizar estes recursos para compreender e para se expressar. 
 
Para compreender e falar uma língua, é indispensável saber palavras. Saber uma 
palavra é muito mais do que associar um significado a uma sequência sonora ou gráfica. 
Cada palavra contém um conjunto de diferentes tipos de informação: fonológica, 
morfológica, sintática, semântica e pragmática. A forma sonora ou a representação 
gráfica é a forma de iniciar uma mensagem. Assim, o falante pode identificar fonemas e 
as suas propriedades e contrastá-los com outros, identificar estruturas silábicas e 
estabelecer padrões para poder descodificar o discurso. 
 
Para saber uma palavra, é preciso saber como se diz e como se escreve. É necessário 
e imprescindível conhecer a sua estrutura de base, as derivações mais comuns e a sua 
flexão. Tem de se saber qual pode ser o seu comportamento numa frase ou num 
enunciado, o seu significado, as implicações metafóricas e a sua adequação. É preciso 
conhecer quais podem ser as suas relações com possíveis sinónimos e/ou antónimos e as 
suas combinatórias mais frequentes. As expressões idiomáticas são as combinatórias mais 
difíceis e de utilidade muito relativa. 
 
Aprender tudo isto leva o seu tempo e exige bastante esforço. No entanto, é 
possível ler, interagir e escrever com um número reduzido de palavras mais frequentes. 
 
É sobre esta base que se constrói a gramática de uma língua. Quanto maior for a 
informação que tivermos de cada palavra, em particular das mais frequentes, maior é a 
nossa competência lexical e melhor compreenderemos e falaremos uma língua. 
 
Aqueles que aprendem uma Língua não Materna começam por aprender de cor 
trechos de frases, a partir dos quais vão tirando informação, vão identificando palavras, 
o que lhes vai permitindo construir uma gramática própria. Quanto mais rico, em 
quantidade e qualidade, é o léxico de um falante de Língua não Materna mais a sua 
gramática se aproximará da dos falantes nativos, já que o pode levar a construir frases 
de uma forma mais simples e eficaz. 
 
O que consideramos de português europeu contemporâneo caracteriza-se por um 
enfraquecimento das vogais átonas, o que o torna, na forma oral, bastante difícil de 
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descodificar por falantes não nativos. Daí a necessidade de, na sala de aula, se prestar 
particular atenção à componente oral, em especial à compreensão. 
 
 
1.3. Competência Comunicativa. 
É Dell Hymes quem apresenta o termo de “competência comunicativa”. Esta 
competência compreende os aspetos linguísticos, culturais e contextuais. 
 
Segundo Dell Hymes, a língua deve adequar-se aos diferentes contextos de uso, pois, 
assim, é possível ter um bom domínio da gramática, do vocabulário e da pronúncia de 
uma língua, mas isso, por si só, não garante que se sabe usar a língua com propriedade 
em diferentes contextos sociais. 
 
Do ponto de vista do ensino, tudo depende da necessidade do discente. Contudo, a 
língua padrão deve ser ensinada, sempre explicitando que é apenas uma das várias 
maneiras possíveis de manifestação da língua. Com o tempo, em contacto com os usos 
reais da língua, o aluno vai aperceber-se de outras maneiras possíveis de se expressar. 
 
 
1.4. Competência Sociolinguística. 
Segundo Canale, a competência sociolinguística 
“ (...) ocupa-se de em que medida as expressões 
são produzidas e entendidas adequadamente em 
diferentes contextos sociolinguísticos dependendo de 
fatores contextuais, como a situação dos participantes, 
os propósitos da interação e as normas e convenções da 
interação.” 
 
Para Bachman, a competência sociolinguística é 
“ (...) a sensibilidade para as convenções da língua, 
ou o controlo destas, que estão determinadas pelas 




Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas, a competência 
sociolinguística tem de ter em conta os seguintes aspetos: 
“ (...) os marcadores linguísticos das relações 
sociais; as normas de cortesia; as expressões da 
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sabedoria popular; as diferenças de registo; o dialeto e 
a pronúncia.” 
 
Portanto, a competência sociolinguística alude à capacidade que uma pessoa possui 
para produzir e compreender adequadamente expressões linguísticas em diferentes 
contextos de uso, onde existe a situação dos participantes e a relação que existe entre 
eles, as intenções comunicativas e as normas de interação, como fatores variáveis. 
 
Na competência sociolinguística os alunos têm de adquirir o conhecimento 
necessário e as destrezas para que possam utilizar a língua a um nível social, como o 
registo adequado a diversas situações, perceber o uso de alguns dialetos e adquirir uma 
boa capacidade que permita interpretar algumas referências culturais. Nesta 
competência abordam-se temas como a religião, o papel social da família pondo em 
contraste os papéis sociais do homem e da mulher, festas de família, comportamentos, 
hábitos sociais, tradições alimentares e organização política. 
 
Para tal, os alunos têm de se familiarizar com os aspetos sociais mais relevantes, 
pessoais e profissionais, do quotidiano, utilizando léxico e expressões apropriadas à 
comunicação, tanto oral como escrito e falado. É necessário que saibam utilizar 
corretamente as formas de relacionamento, a nível formal e informal, estabelecendo 
graus de proximidade adequados a cada situação, cortesia, expressões coloquiais, 
referências culturais do quotidiano e expressões e fórmulas para falarem ao telefone. 
Têm de saber reconhecer situações que possam resultar ofensivas na cultura nova que se 
está a aprender e saber expressões que possam ajudar em situações negativas e com as 
quais não concordam. 
 
É necessário que conheçam alguns produtos próprios da nova cultura e os feitos 
históricos mais importantes, como alguns artistas, algumas obras de arte, personagens 
com importância social ou política e as principais características geográficas, 
demográficas e económicas. 
 
Tudo isto, para que os alunos possam estabelecer uma comunicação mais segura e 
mais natural aquando da prática na vida real e situações concretas. 
 
 
1.5. Competência Estratégica. 
A competência estratégica é aquela compreende a capacidade de uma pessoa se 
apoiar em recursos verbais e não-verbais com o intuito de facilitar a comunicação entre 
indivíduos. 
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Para Canale, a competência estratégica está incluída na competência comunicativa, 
interrelacionada com outras três, segundo ele profere: 
“ (...) la competencia comunicativa” es “un 
conjunto de cuatro competencias interrelacionadas: la 
competencia lingüística, la competencia 
sociolingüística, la competencia discursiva y la 
competencia estratégica.” (Canale, 1980). 
 
Contudo, Bachman, apresenta um modelo diferente, 
“ (...) la competencia estratégica actúa en el uso 
de la lengua como un componente externo a la que él 
llama competencia lingüística.” (Bachman, 1990).  
 
Embora, corresponda ao que a maior parte dos autores designa de competência 
comunicativa. 
 
 Para Bachman, mais do que uma competência da linguagem, a competência 
estratégica é 
“ (...) una habilidad general, que permite a un 
individuo hacer el uso más efectivo de las habilidades 
disponibles al llevar a cabo una tarea determinada, 
tanto si esa tarea está relacionada con el uso 
comunicativo de la lengua como si lo está con tareas no 
verbales, como por ejemplo hacer una composición 
musical, pintar o resolver ecuaciones matemáticas.” 
(Bachman, 1990). 
 
Podemos, portanto, entender por competência estratégica a capacidade para usar o 
conhecimento linguístico e regular o discurso. Faz parte do desenvolvimento da 
capacidade em português a aprendizagem de estratégias (processos e técnicas) que 
facilitem a aquisição, retenção e reprodução de novos conceitos. Esta competência tem 
como objetivo desenvolver a capacidade de pôr em prática os processos de planear, 
executar e controlar a comunicação (estratégias de comunicação) e disponibilizar 
recursos para que a aprendizagem seja mais fácil e mais rentável (estratégias de 
aprendizagem). 
 
Assim, é necessário despertar nos alunos que têm de ter consciência da importância 
da motivação e da responsabilidade que existem na aprendizagem de uma língua 
estrangeira e respetiva cultura. Os alunos têm de saber contextualizar as mensagens e 
saber usar os conhecimentos prévios para formular hipóteses, tentando captar o sentido 
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geral das mensagens. Os alunos têm de saber ser humildes e saber reconhecer e saber 
aceitar os erros como uma necessidade no processo da aprendizagem e tentar utilizar 
novas estratégias, com a ajuda do professor, com o fim de conseguir ultrapassar este 
obstáculo, para poderem valorizar e reconhecer os progressos. Os alunos não devem nem 
podem ter receio de arriscar a utilizar os seus conhecimentos na sala de aula, para que 
haja um intercâmbio de grupo e se motivem mutuamente, corrigindo-se e demonstrarem 
uma maior segurança no exercício da nova língua. É necessário que os alunos utilizem os 
recursos de que dispõem para cada situação em concreto, como forma de exercício para 
uma eventual prática real. 
 
O sucesso das aprendizagens poderá depender da escolha adequada que o aluno 
fizer deste tipo de estratégias. 
 
 
1.6. Competência Pragmática. 
A pragmática carateriza-se pelo estudo da linguagem em uso. 
 
Charles Morris designa a competência pragmática como “o estudo da relação dos 
signos com os seus intérpretes.” (Charles Morris, 1938). 
 
Assim, a competência pragmática diz respeito à linguagem no seu uso concreto, ou 
seja, à semântica, a qual analisa os signos linguísticos em relação com os objetos a que 
se referem, e sintaxe, que analisa a relação dos signos entre si.  
 
Segundo a conceção de jogos de linguagem de Wittgenstein 
“ (...) o estudo da linguagem deve ser realizado a 
partir de uma perspetiva pragmática, ou seja, enquanto 
prática social concreta, analisando a constituição do 
significado linguístico a partir da interação entre 
falante e ouvinte, do contexto de uso, dos elementos 
socioculturais supostos pelo uso, e dos efeitos e 
consequências desses usos.” 
 
A pragmática não seria, assim, apenas um segmento dos estudos da linguagem, mas 
o seu campo privilegiado. 
 
A pragmática respeita a um significado relativo a contextos determinados e deve ser 
considerado a partir do uso dos termos e expressões linguísticas utilizadas nesses 
contextos. O uso diz respeito à determinação das regras e condições de uso que 
caraterizam os contextos específicos em que o significado se constitui. 
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Segundo Sautchuk, o contexto deve apresentar duas vertentes: 
 “ (...) contexto extralinguístico (fatores 
discursivos envolvidos na situação de produção); e 
contexto linguístico (ou cotexto), que é a estrutura 
aparente do texto.” (Sautchuk, 2003). 
 
O contexto linguístico atua como regulador dentro do campo da semântica (função 
sintática, classe gramatical e significado). 
 
O contexto extralinguístico atua como regulador dos valores a serem identificados 
que nos faz alcançar à interpretação adequada do ato de fala. 
 
Em conclusão, podemos afirmar que a competência pragmática diz respeito ao 
conhecimento da língua em situação. É a competência pragmática que disponibiliza os 
recursos linguísticos necessários à atualização da competência sociolinguística. Um 
enunciado inclui o que é dito, por quem é dito, o modo como é dito e a intenção do que 
é dito. Por isso, é necessário que os alunos saibam e tenham a capacidade de adequar as 
atividades comunicativas de interação, compreensão e expressão às situações concretas 
de comunicação, e a capacidade de transmitir as intenções e as funções comunicativas, 
através de textos e enunciados estruturados e coerentes. 
 
É necessário e importante que os alunos saibam diferenciar e agir de forma 
adequada à multiplicidade de contextos de comunicação: informar, notificar, relatar 
factos ou acontecimentos, refutar posições ou opiniões, pedir informação, convidar, 
aconselhar, felicitar, lamentar, elogiar, agradecer, dar os parabéns, dar as boas vindas 
ou os pêsames, etc. 
 
 
1.7. Competência Discursiva. 
A competência discursiva diz respeito à capacidade que uma pessoa possui para se 
desenvolver de maneira eficaz e adequada numa língua, combinando formas gramaticais 
e significado, para conseguir alcançar um texto adequado às diferentes situações de 
comunicação. 
 
Para que tal possa acontecer, é necessário que os indivíduos possuam: 
“ (...) el dominio de las habilidades y estrategias  
que permiten a los interlocutores producir e 
interpretar textos, así como el de los rasgos y 
características propias de los distintos géneros 
discursivos de la comunidad de habla en que la persona 
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se desenvuelve.” (M. Sonsoles Fernández López, 
profesora de español de la escuela oficial de idiomas de 
Madrid). 
 
Bachman (1990), não fala de competência discursiva e fala apenas de competência 
textual que  
“ (...) incluye el conocimiento de las convenciones 
para unir frases y formar un texto, estructurado 
conforme a reglas de cohesión y organización retórica.” 
(Bachman, 1990). 
 
Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas, a competência 
discursiva respeita aos seguintes aspetos: 
“ (...) flexibilidade perante as circunstancias em 
que se realiza a comunicação; interação oral; o 
desenvolvimento temático; a coerência e coesão dos 
textos (orais e escritos) que se produzem.” 
 
Assim, a competência discursiva diz respeito ao domínio de modelos, adquiridos 
sobretudo através da leitura, que permitam extrair os conteúdos essenciais do texto ou 
do discurso, construindo um sumário básico da informação veiculada. 
 
Por texto compreendem-se sequências conversacionais, narrativas, expositivas, 




1.8. Competência social. 
Segundo Thorndike, competência social respeita á “capacidade de se colocar no 
lugar de outrem” e habilidade de ação social diz respeito à “capacidade de lidar com 
situações sociais difíceis.” (Thorndike, 1920). 
 
Competência social é aquela que designa a habilidade da pessoa se relacionar no 
contacto social, ou, como se costuma dizer coloquialmente, é quando uma pessoa tem 
"jeito para lidar com as pessoas", o que coloca esta competência em desacordo com a 
inteligência humana. 
 
A competência social compreende a capacidade que uma pessoa tem de defender os 
seus próprios interesses e a capacidade de iniciar relacionamentos positivos e mantê-los. 
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1.9. Competência cultural. 
Esta competência pode definir-se por aquela que 
“ (...) compreende tanto o conhecimento de duas 
ou mais culturas diferentes, já que língua e cultura 
coincidem na comunicação, como também a capacidade 
de tomar decisões translatórias, que façam jus aos 
pressupostos da experiência e aos conhecimentos 
culturalmente específicos dos leitores do texto de 
partida (TP) e de chegada (TC). A competência cultural 
daquele que traduz ou interpreta (o “translador”) 
baseia-se numa compreensão de cultura que, no caso 
ideal, compreende a totalidade do pano de fundo 
corográfico e civilizatório da comunidade da língua de 
partida (LP) e de chegada (LC), a totalidade das ações e 
representações sociais relevantes para a comunicação, 
das divergências culturais nos domínios da vida 
cotidiana, da interação social bem como do 
conhecimento denotativo e enciclopédico culturalmente 
marcado. Cultura é compreendida, portanto, como um 
complexo de ações sociais (arte, religião, ciência, 
ética), significados e ideias; é compreendida como um 
sistema de formas e símbolos compartilhados. E como a 
comunicação mal sucedida geralmente está relacionada 
com a transmissão de estilos de interação, padrões, 
esquemas e interpretações da cultura própria, a 
competência cultural do tradutor ou do intérprete está 
baseada, além disso, na reflexão acerca das condições 
culturais e estruturas de comunicação que lhe são 
próprias: afinal, a translação presta-se à derrubada de 
barreiras de compreensão e a evitar dificuldades de 
compreensão do recetor do texto de chegada, crescido 





Outro conceito sobre competência cultural diz que 
“ (...) cultura refere-se a grandes conglomerados 
geográficos e políticos tais como nações com diferentes 
desenvolvimentos históricos, cuja unidade é garantida 
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por línguas, mentalidades, formas de vida e de arte 
determinadas. Aquilo que mantém coeso o grande 
conglomerado é expresso pelo conceito genérico de 
cultura.” (Assmann, 2010). 
 
Podemos, então, entender por competência cultural aquela que envolve 
comportamentos, atitudes e políticas com o objetivo específico de capacitá-las ao 
desenvolvimento de um trabalho efetivo em situações culturais diversas e de forma 
transversal. Por cultura entendemos todo um conjunto de padrões integrados de 
comportamento humano que incluem os pensamentos, as comunicações, as ações, os 
costumes, as línguas, as crenças, os valores e as construções sociais como raça, etnia, 
género e religião. Por competência entendemos que é a capacidade de funcionamento 
em situações culturais múltiplas e transversais. 
 
Portanto, a competência cultural refere-se ao desenvolvimento das habilidades que 
os indivíduos passam a ter de modo a usá-las no convívio com diferentes grupos. Isso 
envolve o desenvolvimento da sensibilidade frente às diferenças culturais, ao uso 
apropriado de símbolos culturais quando se interage e se comunica  com membros de 
populações diversas e a aceitação dessas diferenças de uma maneira aberta e genuína.  
 
 
1.10. Competência sociocultural. 
A capacidade que uma pessoa possui em utilizar a língua relacionando a atividade 
linguística comunicativa com certos parâmetros do conhecimento próprios de uma 
comunidade de fala, pode ser considerada e chamada competência sociocultural. 
 
Segundo o Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas, a competência 
sociocultural deverá ter em atenção os seguintes aspetos: 
“ (...) a vida quotidiana; as condições de vida; as 
relações pessoais; os valores, as crenças e as atitudes; a 
linguagem corporal; as convicções sociais; o 
comportamento ritual.” 
 
Quando se aprende uma nova língua, entendemos que tem de se aprender uma nova 
cultura. Pois cada e todas as culturas têm a sua própria língua, a qual apresenta e 
representa a cultura de um país. 
 
Assim, os alunos deverão mostrar uma atitude aberta a outras culturas, sabendo 
desenvolver uma empatia para com a cultura da língua que pretendem estudar ou 
aprender. Todo o contacto com uma nova língua e uma nova cultura, deverá ser 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 23 
aproveitado pelos alunos como sendo uma fonte de enriquecimento pessoal, a qual irá 
ser essencial e importante aquando da necessidade de palavras-chave para a 
interpretação e interação com os falantes nativos da língua em questão. Para tal, é 
necessário que os alunos adotem iniciativas para investigar atitudes, conhecimentos, 
situações e níveis de linguagem para poder saber interpretar a nova realidade com que 
se irá deparar. 
 
Podemos concluir que todas as subcompetências convergem na meta-competência e 
têm como finalidade o desenvolvimento dessa mesma meta-competência, a competência 
comunicativa. Esta competência proporciona ao aluno a capacidade de compreender, a 
capacidade de se expressar e interatuar linguisticamente de forma adequada e eficaz nas 
diferentes situações de comunicação. Esta competência envolve um número muito vasto 






2. Pontes entre o ensino do Português e do Espanhol. Que 
materiais? 
Os materiais didáticos 
“ (...) são recursos de diferentes tipos – impressos 
como os livros didáticos, audiovisuais como um vídeo, 
multimídia como um DVD etc. – usados para facilitar o 
processo de aprendizagem. Constituem um componente 
a mais do currículo, razão pela qual devem ser 
coerentes com os demais elementos curriculares, isto é, 
com os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação 




2.1. O manual de Português. 
No que diz respeito ao manual didático, Novas Leituras 9, reúne textos que chamam 
a atenção para outras realidades culturais onde se fala português, mesmo sendo por 
razões históricas, ainda que na prática não seja totalmente cumprido. 
 
O manual propõe textos e atividades de compreensão escrita, que motivam para a 
oralidade ou para a expressão escrita, principalmente aquelas que se relacionam 
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diretamente com a reflexão intercultural. O tema da interculturalidade está presente em 
todo o manual. 
 
O manual é um material didático que apresenta um ótimo contributo para o 
desenvolvimento da competência comunicativa da Língua Portuguesa. Ainda assim, é 
sempre necessário o contacto direto com outros textos, para que os discentes possam 
desenvolver a sua competência comunicativa em diferentes domínios. 
 
O manual didático  
“ (...) é uma das possíveis formas que podem 
adotar os materiais didáticos para facilitar o processo 
de ensino e aprendizagem. Trata-se de um documento 
impresso concebido para que o docente desenvolva o 
seu programa: normalmente estrutura e organiza de 
maneira precisa a prática pedagógica, isto é, a seleção, 
a ordenação e organização temporal dos conteúdos, a 
seleção dos textos de apoio, o tipo de atividades e de 
exercícios de avaliação.” (Instituto Cervantes, 1997). 
 
 
2.1.1. A competência sociocultural no manual de Português. 
No que diz respeito à competência sociocultural, é necessário ter em atenção o 
fator tempo que perpassa sobre a mesma, na medida em que corresponde a uma 
estrutura que traduz a projeção social do ser humano no tempo: 
“(…) la sociedad sanciona, en un determinado 
momento, qué producto es cultura y cual no lo es. El 
factor tiempo resulta aquí muy importante: debemos 
ser conscientes de que buena parte de los elementos 
sancionados dejan de serlo en un momento posterior.” 
(Miquel, 2004: 516). 
 
Por este motivo, e também por não ser património de todos os falantes, não 
ocupa no processo de ensino o mesmo lugar que a cultura, cujo tratamento na aula 
é essencial, independentemente do nível de proficiência dos diversos discentes. O 
envolvimento no processo de ensino da cultura terá de ser analisada pelo docente, 
tendo em função as necessidades e os níveis de formação dos discentes. 
 
Assim, podemos dizer que existe um conhecimento sociocultural: 
“ (…) todo el conocimiento que permite hacer un 
uso efectivo y adecuado del linguaje. Ahí están las 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 25 
crencias y presuposiciones, los modos pautados de 
actuación, los juicios, los saberes que comparte la 
sociedade, las reglas sobre qué se puede decir y no 
decir y cómo decir las cosas.” (Miquel, 2004: 516). 
 
 
2.2. Materiais de Espanhol. 
Devido à falta de materiais didáticos adequados aos níveis de ensino de ELE no 3.º 
Ciclo de estudos, principalmente de manuais didáticos apropriados aos níveis exigidos 
pelo QECR, é necessário adaptar e criar materiais didáticos direcionados para o núcleo 
de discentes-alvo, tendo em vista o seu grau de aprendizagem, como o é o uso de 
materiais didáticos através do uso e pesquisa na Internet. 
 
Embora se tenha adotado o manual ESPAÑOL 3, da Porto Editora, não me sentia 
confortável no uso dos materiais didáticos que apresentava para a lecionação dos temas 
exigidos pelo Programa de Espanhol do 3.º Ciclo de estudos, nem se adequavam aos 




“Las actividades de Internet también se integran 
en la clase regular de español como actividades 
introductoras a una unidad temática, en trabajos de 
búsqueda de información y ampliación de conocimientos 
previos, que sienten la base para adentrarse en el 
nuevo tema.” (Instituto Cervantes, 1997).  
 
Sendo a Internet uma fonte inesgotável de recursos didáticos, já faz parte do mundo 
dos docentes e dos discentes. Há que ter sempre em atenção as fontes e saber se 
realmente são fidedignas, procurando sempre as fontes que são assinadas pelos seus 
criadores e publicadores. 
 
Assim sendo, 
“ (...) las posibilidades que ofrece el Internet sólo 
están limitadas por la imaginación de profesores y 
alumnos, y el grado de acceso a los distintos sitios. 
Fundamentalmente, el estudiante puede practicar sus 
habilidades lectoras: mejorar la asimilación y el 
procesamiento de la información, su capacidad de 
síntesis, su orientación a través de palabras clave, su 
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destreza para hacer hipótesis extrayendo información 
de un contexto que es tanto visual como verbal. Este 
entorno también permite a los estudiantes practicar sus 
habilidades de escritura, aprovechando temas 
relevantes para ellos, de una manera mucho más 
atractiva y práctica, orientada hacia unas necesidades 
de comunicación reales. Su experiencia con la red será 
valorada a su vez en el mundo profesional, pues no sólo 
están aprendiendo a escribir en otro idioma sino que 
están adquiriendo una destreza técnica y una 
familiaridad con un nuevo medio de comunicación. Y 
esto es importante ya que después de la era del 
teléfono, vuelve una dependencia casi absoluta del 
medio escrito, que está experimentando un veloz 
proceso de cambio. La escritura se vuelve menos 
condensada, más ágil y espontánea, más directa. 
También más simplificada. La ausencia de comunicación 
no-verbal hace que intentemos hacer nuestra voz o 
personalidad patente a través de todas las opciones que 
el teclado pone [a] nuestro alcance, lo cual añade una 




2.2.1. A competência sociocultural nos materiais de Espanhol. 
A competência comunicativa passa a integrar, para além do conhecimento do 
sistema linguístico, aspetos relacionados com o saber “cuándo hablar y cuándo 
callar, sobre qué hablar y con quién, donde, cuándo, y de qué modo hacerlo” 
(Hymes,1972 apud Peris, 2004:474), ou seja, o uso efetivo da língua-alvo passa pela 
produção de enunciados gramaticalmente corretos e também adequados à situação 
e contexto sociais. 
 
Passa a assumir-se que língua e cultura são inseparáveis e que os discentes não 
podem aprender uma língua estrangeira sem aprender também a cultura da 
comunidade ou comunidades onde essa língua é falada, ou seja, tem sempre que ter 
em conta que a língua é um meio de comunicação e que o contexto social e cultural 
em que a língua tem lugar são determinantes para a sua compreensão e adequação. 
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A competência sociocultural pressupõe a capacidade de uma pessoa para usar 
uma língua reconhecendo o contexto sociocultural em que cada interação 
comunicativa ocorre e com o qual os discentes devem estar familiarizados. 
 
Diferencia-se, assim, da competência social, que envolve tanto a 
disponibilidade como a capacidade para interagir com as outras pessoas, e mobiliza 
motivação, atitudes, autoconfiança, empatia e capacidade para gerir as interações. 
 
Apenas aquando da publicação do Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação (QECR), redigido em 2001 pelo 
Conselho da Europa, começa realmente a preocupação com os conteúdos culturais, 

























1. O estágio pedagógico 
 
1.1. O Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu, Escola Básica 
Grão Vasco. 
Com a elaboração deste Relatório Final pretende-se mostrar o decurso das aulas 
lecionadas ao longo do segundo ano do curso de Mestrado em Ensino do Português no 3º 
ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário. 
 
É de grande delicadeza e importância realçar que todo este percurso só foi possível 
devido à disponibilidade, colaboração e boa vontade da direção da escola, que predispôs 
as suas turmas à disposição, assim como da colaboração das professoras orientadoras que 
se prestaram disponíveis para acompanhar e orientar este percurso de ensino-
aprendizagem. 
 
Uma vez que este segundo ano do curso de Mestrado em Ensino do Português no 3º 
ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário 
tem como objetivo a Prática de Ensino Supervisionada na lecionação das disciplinas de 
Português e de Espanhol durante o período de um ano letivo em cada disciplina, foi 
possível a sua realização na Escola Básica Grão Vasco, em Viseu. 
 
A Escola Básica Grão Vasco apresenta umas instalações modernas e agradáveis, 
devidamente equipadas, o que permitem a dinamização da lecionação, fator de 
motivação e interesse manifestados pelos alunos. 
 
Quanto à localização da Escola Básica Grão Vasco, como enquadramento geral, a 
escola situa-se no município de Viseu. Este município está situado entre a Serra do 
Caramulo e a Serra da Estrela e possui umas excelentes vias de comunicação terrestre, o 
IP3/A24 que liga as cidades da Figueira da Foz e de Chaves e a A25 que liga a cidade de 
Aveiro à vila de Vilar Formoso, que têm contribuído profundamente para o 
desenvolvimento e alargamento socioeconómico da cidade e da restante região. 
  
No Agrupamento existem vários estratos sociais, dos quais o predominante é o da 
classe média alta. Outros estratos a apontar são os de famílias que subsistem do pequeno 
comércio, famílias que vivem da pequena agricultura, famílias de etnia cigana, famílias 
de imigrantes e algumas famílias que apresentam algumas carências económicas, 
recebendo o subsídio de inserção social. 
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O Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu foi criado a 26 de abril de 2012, 
respeitante ao ano letivo 2011/2012, e homologado por Despacho do Secretário de 
Estado do Ensino e da Administração Escolar, de 28 de junho de 2012, tendo a sua sede 
na Escola Básica Grão Vasco. O Agrupamento é constituído pelos seguintes 
estabelecimentos de ensino: Jardim de Infância de Marzovelos; Jardim de Infância de 
Orgens; Jardim de Infância de S. Martinho de Orgens; Jardim de Infância de 
Vildemoinhos; Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu – Ribeira / Jardim de Infância de Viseu; 
Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu – Avenida; Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu – Massorim; 
Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu – Balsa; Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu - S. Miguel; 
Escola Básica do 1.º Ciclo Viseu – Santiago / Jardim de Infância de Santiago; Escola Básica 
do 1.º Ciclo de Orgens; Escola Básica do 1.º Ciclo de S. Martinho de Orgens; Escola Básica 
do 1.º Ciclo de S. Salvador/Jardim de Infância de S. Salvador; Escola Básica do 1.º Ciclo 
de Vildemoinhos; Escola Básica do 1.º e 2.º Ciclos João de Barros; Escola Básica do 2.º e 
3.º Ciclos Grão Vasco, somando um total de 7 Jardins de Infância, 10 Escolas Básicas do 




2. A Caraterização das turmas. 
A Prática de Ensino Orientada e Supervisionada na lecionação das disciplinas de 
Português e de Espanhol teve início no dia 6 de setembro de 2013. As aulas supervisionadas 
decorreram com as turmas H, I e G do 9.º ano de escolaridade do ensino obrigatório até ao 
dia 6 de junho de 2014. 
 
A professora cooperante da disciplina de Espanhol, Ana Piedade Guerreiro M. Elias 
Pinheiro, colocou à disposição a turma do 9.º G (tabela 1). Esta turma era constituída por 24 
alunos, sendo que, a meio do ano, duas alunas foram transferidas, restando assim 22 alunos 
com idades compreendias entre os 11 e os 12 anos de idade. Destes alunos, 11 eram do sexo 
masculino e 11 do sexo feminino. Estes alunos mostraram preferência pelas disciplinas de 
Educação Musical e Educação Física e revelaram maiores dificuldades às disciplinas de Inglês e 
Matemática, como se pode verificar nas seguintes tabelas. Há que salientar que nas 
disciplinas de Formação Cívica, Espanhol e Físico Química, os alunos não as contemplaram 
como sendo favoritas. A razão mais plausível para esta justificação das disciplinas de Espanhol 
e Físico Química deve-se, provavelmente, ao facto de nunca as terem frequentado. 
 
De acordo com o Programa Espanhol como língua estrangeira do 3º ciclo, a carga horária 
respetiva corresponde a um bloco semanal de 90 minutos e outro bloco de 45 minutos, que 
nesta turma tinham lugar à segunda-feira às 15h15 e à quinta-feira às 17h05, respetivamente. 
A primeira aula, que teve lugar no dia dezasseis de setembro de 2013, serviu para observar as 
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caraterísticas da turma e os ritmos heterogéneos dos alunos, bem como observar a forma 
pedagógico-didática como a orientadora aborda a turma. 
 
No total foram lecionadas dezoito aulas assistidas a Espanhol, como língua estrangeira, 
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No que diz respeito à prática de ensino do Português no 3º ciclo, com a orientação da 
professora cooperante Maria Nazaré Conceição Andrade foi-me destinada a turma do 9.º H 
(tabelas 2 e 3). Contudo, tive a oportunidade de estar em contacto direto com a turma de 
Português do 9.º I, de 23 alunos, 12 do sexo feminino e 11 do sexo masculino, com uma faixa 
etária de entre os 13 e os 15 anos, à qual lecionei uma aula de 90 minutos, o que me deu o 
privilégio de poder contactar com diferentes alunos e poder comparar a diversidade discente 
existente na escola e tão díspar. Voltando à turma do 9.º H, esta era constituída por 27 alunos 
com idades compreendidas entre os 11 e os 14 anos. Desses 27 alunos, 11 eram do sexo 
feminino e 16 do sexo masculino. Estes alunos mostraram preferência pelas disciplinas de 
História e Educação Física e revelaram maiores dificuldades em Inglês e Matemática, como se 
pode verificar nas tabelas. 
 
De acordo com o Programa de Português do 3.º ciclo, a carga horária respetiva 
corresponde a dois blocos semanais de 90 minutos e um bloco de 45 minutos, que nesta turma 
tinham lugar à segunda-feira às 08h25, à terça-feira às 10h15, à quarta-feira às 14h20 e à 
quinta-feira às 15h15. A primeira aula, que teve lugar no dia dezasseis de setembro de 2013, 
serviu para observar as caraterísticas da turma e os ritmos heterogéneos dos alunos, bem 
como observar a forma pedagógico-didática como a orientadora aborda a turma. 
 
No total foram lecionadas vinte aulas assistidas de Português, com início a vinte e um de 
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3. Reflexões sobre algumas aulas assistidas. 
1.º Período – Espanhol. 
Relativamente à disciplina de Espanhol, iniciei na turma G do 9.º ano, onde me 
coube o tema de “Las costumbres españolas”. Esta aula tinha a intenção de ensinar aos 
alunos os costumes mais comuns e caraterísticos espanhóis, como a “siesta”, os 
diferentes horários das refeições espanholas, os pratos típicos, as danças, as festas e os 
desportos existentes em Espanha. Para que os alunos pudessem ter uma perceção maior 
dos conceitos que iríamos falar na aula, foram passados uns diapositivos acompanhados 
de pequenos vídeos que elucidavam melhor os conceitos apresentados. Este tipo de 
exercício serviu para desenvolver, nos alunos, a compreensão auditiva. (anexo 9) 
 
De seguida, falámos dos horários das comidas em Espanha, bem como dos pratos 
mais típicos que se costumam comer a essas horas e refeições, foram-lhes apresentados 
mais um grupo de diapositivos, onde apareciam os horários de funcionamento dos locais 
comerciais e públicos espanhóis. A acompanhar estes diapositivos, esteve um texto que 
os alunos tiveram de ler, em voz alta, com o fim de os discentes praticarem a língua e 
desenvolverem a compreensão leitora. (anexo 10) 
 
Para que os alunos verificassem se tinham aprendido e apreendido os horários dos 
diferentes locais mencionados anteriormente, foi-lhes distribuído um jogo a pares, em 
que os alunos teriam de, em diálogo, demonstrar que sabiam comunicar corretamente as 
horas e dizer o nome de cada estabelecimento. Este exercício tinha a intenção de fazer 
com que os discentes praticassem a língua e melhorassem a sua expressão oral. Este 
exercício foi corrigido com a ajuda do professor. (anexo 11) 
 
Para terminar, os alunos fizeram uma ficha formativa de revisões sobre os horários 
de alguns estabelecimentos, as horas das refeições praticados em Espanha e sobre o 
nome de alguns pratos típicos espanhóis. Assim, os alunos terminaram a ficha com a 
escrita de uma carta a um amigo a contar-lhe o que costumava comer em Espanha, 
utilizando, como revisão, os verbos gustar + infinitivo e soler + infinitivo. Com este 
exercício pretendeu-se que os alunos praticassem a escrita em espanhol e 
desenvolvessem a sua expressão escrita. (anexo 12) 
 
Na aula de 45 minutos, foi distribuída, aos alunos, uma ficha informativa sobre os 
diferentes usos de muy e mucho. (anexo 13) 
 
Após terem sido tiradas as dúvidas e esclarecer os alunos quanto ao uso correto de 
muy e mucho, os alunos resolveram uma ficha formativa, para saber se os alunos tinham 
percebido verdadeiramente o uso correto de muy e mucho. (anexo 14)  
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1.º Período – Português. 
No que diz respeito à disciplina de Português, iniciei com a turma H do 9.º ano, onde 
me coube o texto narrativo, mais especificamente a “História Comum”, de Joaquim 
Maria Machado de Assis. Esta aula teve a intenção de ensinar aos alunos as diferentes 
tipologias textuais, bem como os tipos de narrador que podemos encontrar num texto 
narrativo e a diversidade da língua portuguesa. Relativamente à gramática que se 
pretendia lecionar, compreendia a função sintática de vocativo e as orações 
subordinadas substantivas completivas, descritas na página 61 no manual. (anexo 17) 
 
Antes de passar à leitura do conto “História Comum”, e a fim de conhecer um pouco 
do autor brasileiro, Joaquim Maria Machado, os alunos tiveram um primeiro contacto 
através de um vídeo sobre a vida e obra do mesmo. Na sequência disso, os alunos 
preencheram uma ficha, que foi previamente distribuída, com as informações que 
tinham acabado de ouvir. A correção foi feita oralmente, com a ajuda do professor. 
(anexo 15) 
 
Como pré-leitura, foi projetado o título do conto: “História Comum”. Os alunos 
tiveram de inferir sobre o significado do título. Depois, foi projetado o primeiro 
parágrafo do conto. Os alunos leram-no e tentaram formular hipóteses sobre o narrador e 
sobre o tema. Para confirmarem estas hipóteses, os alunos leram o texto em voz alta. 
Aquando da leitura orientada do conto, os alunos descobriram as sequências narrativas 
da trajetória do alfinete, explicando e explicitando sinónimos e antónimos, apontando 
recursos expressivos presentes no conto, caracterizando física e psicologicamente as 
personagens do texto, compararam e distinguiram as variedades do português do Brasil e 
de Portugal exemplificando (mamãe, nhanhã, sinhá, uê, portinhola, mucama, vexe). 
(anexo 16) 
 
No final desta leitura, os alunos copiaram para os cadernos o quadro-síntese sobre o 
apólogo (página 59 do manual), diferenciação entre fábula e apólogo. (anexo 17) 
 
Para terminar, os alunos elaboraram um desfecho para o conto estudado. 
 
  
2.º Período – Espanhol. 
Relativamente à disciplina de Espanhol, coube-me o tema de “Las tribus urbanas”. 
Esta aula tinha a intenção de ensinar e apresentar aos alunos as tribos urbanas existentes 
em Espanha e nos países de língua espanhola. Para que tal surtisse efeito e impacto nos 
alunos, foram passados alguns diapositivos elucidativos de cada tribo urbana. (anexo 19) 
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Nesta aula, pretendeu-se ensinar o nome de algumas roupas, adereços e o nome dos 
materiais com que são feitos, bem como os costumes e ideais de cada tribo urbana. Para 
ver se tal tinha ficado sabido e compreendido, os alunos realizaram uma ficha (anexo 20) 
que foi corrigida com a ajuda do professor. 
 
Depois, os alunos viram uma reportagem que passou no canal de televisão espanhola 
“La Sexta”, sobre algumas tribos urbanas. Uma pergunta correspondia a que os alunos 
tivessem de descobrir de que tribos tratava a reportagem; outra de compreensão 
auditiva, de verdadeiro o falso e uma de escolha múltipla. A correção foi feita 
oralmente. (anexo 21) 
 
Como o tema da unidade era “El hábito no hace al monje”, foi-lhes perguntado se o 
hábito faz ou não faz o monge. Este pequeno exercício serviu para que os alunos 
exercitassem a língua espanhola, através da expressão oral. 
 
Depois, o professor passou mais um grupo de diapositivos, onde apareciam os nomes 
das roupas usadas por cada tribo urbana, o nome do tecido que que são feitas essas 
roupas e os adereços. Para comprovar a compreensão leitora, foi distribuída, aos alunos, 
uma ficha para preencherem com os diversos nomes das roupas, dos adereços, dos 
materiais com que são feitos e das cores. O exercício foi corrigido com a ajuda do 
professor. (anexo 22) 
 
 
2.º Período – Português. 
No que respeita à disciplina de Português, coube-me o texto dramático, mais 
especificamente o “Auto da Barca do Inferno”, de Gil Vicente. Esta aula teve a intenção 
de ensinar aos alunos o significado de uma Alegoria, os processos interpretativos e 
inferenciais do texto dramático, a identificação de personagens, a identificação da 
estrutura interna e da estrutura externa, os diferentes tipos de cómico, os símbolos e 
elementos cénicos, os processos de caraterização das personagens, os elementos 
alegóricos, a personagem-tipo, os tipos de linguagem e a intenção crítica. Relativamente 
à gramática que se pretendeu lecionar, compreendia as orações coordenadas e 
subordinadas, algumas funções sintáticas, rever alguns recursos expressivos, rever os 
fenómenos fonéticos e fonológicos, a rima e a métrica. (anexo 23) 
 
Antes de passar à leitura do episódio “Fidalgo”, cena II, versos 24 a 182, do texto 
dramático Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente e a fim de o contextualizar, os alunos 
viram um PowerPoint com a contextualização desta cena. Esta atividade permitiu aos 
alunos inferirem o assunto que se iria tratar na obra e na cena em estudo. (anexo 24) 
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Seguidamente foi feita uma leitura, em voz alta, do episódio. Aquando da leitura 
orientada desta cena, os alunos foram identificando os destinatários, a estrutura, as 
personagens – a “personagem-tipo”, as didascálias, a ação, os contextos espacial e 
temporal, os elementos e os símbolos cénicos e alegóricos, os tipos de cómico, os tipos 
de linguagem e a intenção crítica deste episódio. Também foram identificados os 
recursos expressivos presentes (alegoria, anáfora, antítese, apóstrofe, eufemismo, ironia 
e metáfora), o valor do vocativo. Foi feita a classificação de algumas orações. Foram 
referidos e revistos alguns fenómenos fonéticos e fonológicos. 
 
Depois, os alunos responderam às perguntas da ficha de abordagem do manual, da 
página 97, questões 1.1. e 1.2.. Esta ficha foi corrigida oralmente pelo professor, com 
ênfase em alguns registos. (anexo 25) 
 
Finalmente, os alunos preencheram uma ficha-síntese desta cena, retirando 
informações do texto estudado. Este preenchimento teve a ajuda do professor. (anexo 
26) 
 
Como trabalho para casa, os alunos teriam de elaborar um texto de opinião sobre “A 
ida do Fidalgo, tal como o pai, para o Inferno”. (anexo 27) 
 
 
3.º Período – Espanhol. 
Relativamente à disciplina de Espanhol, continuei com o tema de “Las tribus 
urbanas”. Mas, esta aula serviu de revisão para os nomes das diferentes tribos urbanas 
de língua espanhola, dos seus vestuários, dos seus adereços, dos diferentes nomes dos 
materiais e das cores, em que o professor passou alguns diapositivos para ver se os 
alunos tinham algumas dúvidas e serviu de introdução ao tema da aula. Após esta 
revisão, deu-se início ao tema desta aula, sobre a moda e a sociedade. (anexo 28) 
 
Assim, foram distribuídas umas fichas aos alunos. Num primeiro momento, os alunos 
teriam de ler uma entrevista que tinha sido feita à criadora de moda Ágatha Ruiz de la 
Prada. Depois de lerem as perguntas que foram feitas a esta criadora, os alunos teriam 
de fazer corresponder as respostas dadas pela mesma, as quais se encontravam de forma 
desordenada. A correção deste exercício foi feita oralmente, com a ajuda do professor. 
(anexo 29) 
 
Depois, os alunos tiveram de responder a uma segunda pergunta que dizia respeito a 
algumas imagens de roupas e adereços mencionados pela criadora na entrevista. A 
correção foi feita através de uns diapositivos. (anexo 30) 
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A seguir, os alunos tiveram de preencher uns espaços em branco que se situavam 
dentro de uns quadrados coloridos, escrevendo o respetivo nome da cor apresentada, 
para verificar se os alunos se recordavam do nome das cores. A correção foi feita com a 
projeção da resposta, através de um diapositivo. (anexo 29) 
 
Após responderem a esta questão, os alunos tiveram de fazer corresponder umas 
frases feitas em espanhol que utilizam os nomes das cores com e umas frases com o seu 
significado real. A correção foi feita oralmente. (anexo 29) 
 
Depois, os alunos tiveram de ler uns pequenos textos de um blog que falava de moda 
com verbos no passado. Com esta leitura, os alunos teriam de preencher uma tabela, 
diferenciando o pretérito perfecto e o pretérito indefinido. A correção foi feita através 
do visionamento de um diapositivo. (anexo 29) 
 
Seguidamente, enquanto o professor explicava aos alunos a formação e construção 
do pretérito perfecto, estes tiveram de fazer corresponder, dentro de uma tabela, os 
particípios irregulares com os seus respetivos infinitivos. A correção foi feita através de 
um diapositivo. (anexos 31 e 29) 
 
Para que os alunos ficassem a perceber bem a formação e a construção do pretérito 
perfecto, estes tiveram de preencher outra tabela onde estavam os marcadores 
temporais e teria de ser feita a correspondência correta com o tempo verbal. A correção 
foi apresentada num diapositivo. (anexo 29) 
 
Para terminar, foi distribuída uma ficha aos alunos com um texto lacunar que teria 
de ser preenchido após verem e ouvirem uma conversa telefónica. Esta conversa 




3.º Período – Português. 
No que respeita à disciplina de Português, coube-me o texto poético “Ó Sino da 
Minha Aldeia”, de Fernando Pessoa. Esta aula teve a intenção de ensinar aos alunos os 
aspetos principais desta tipologia textual, apontando alguns recursos expressivos e 
processos interpretativos e inferenciais. Relativamente à gramática, fez-se a revisão de 
algumas orações coordenadas e subordinadas, fez-se referência à significação e relações 
semânticas, falou-se da rima e da métrica. 
 
Antes de passar à leitura orientada do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”, de 
Fernando Pessoa e a fim de contextualizar este poema, os alunos ouviram a declamação 
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do poema feita por João Villaret, enquanto visionavam um PowerPoint com a exposição 
do poema na íntegra. Esta atividade permitiu elucidar os alunos para o assunto que se 
iria tratar. (anexo 33) 
 
Seguidamente foi feita uma leitura, em voz alta, do texto poético “Ó Sino da Minha 
Aldeia”, de Fernando Pessoa. Aquando da leitura orientada deste poema, os alunos, com 
a ajuda do professor (auxiliado por uns diapositivos), num primeiro momento, analisaram 
o poema, identificando o sujeito poético, o tema, o espaço, o tempo e a estrutura 
interna. Num segundo momento, os alunos identificaram a estrutura externa do poema 
(estrofes, esquema rimático, rima), apontando recursos expressivos presentes 
(adjetivação, aliteração, antítese, comparação, hipálage), graus dos adjetivos, o valor 
de algumas classes de palavras presentes no poema (o determinante possessivo, o 
advérbio), o valor expressivo da pontuação existente neste texto poético. (anexo 34) 
 
Depois, os alunos responderam às perguntas da ficha de abordagem do manual, da 
página 220. A correção foi feita oralmente pelo professor, com ênfase em alguns 
registos. (anexo 35) 
 
Em seguida e para consolidar os conhecimentos gramaticais, os alunos realizaram os 
exercícios da página 221. A correção foi efetuada oralmente, com ênfase em alguns 
registos. (anexo 36) 
 





Os alunos sempre se mostraram ativos com a dinâmica mantida nas aulas, uma vez 
que mantiveram sempre uma ótima participação em todas as atividades, o que me leva a 
concluir que as metodologias utilizadas foram pertinentes para a obtenção dos 
conhecimentos transmitidos, a aprendizagem. O seu comportamento revelou-se sempre 
exemplar e participativo, o que possibilitou sempre um bom decurso das aulas. Os alunos 





Sempre que finalizava uma aula assistida, reuníamos, tanto com a orientadora de 
Espanhol como com a orientadora de Português, sempre na biblioteca ou na sala de 
professores. Aquando da vinda das supervisoras, para ambas as disciplinas, estas 
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mantiveram sempre o último lugar na hora de tomar a palavra, sendo que o estagiário 
tinha sempre lugar à palavra em primeiro lugar. Todas as críticas recebidas, quer nos 
aspetos positivos ou em aspetos que poderia melhorar numa futura aula, serviram para 
um maior crescimento interior de reflexão e de melhoramento das competências, para 




Após esta reflexão, passarei à exposição das planificações das respetivas aulas 
assistidas faladas anteriormente. Após apresentação das planificações, seguir-se-á a 
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3.1. Planificações. 
1.º Período – Espanhol. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 
Ano letivo 2013/2014 
Departamento Curricular de Línguas Estrangeiras – Grupo de Espanhol 
9.º Ano 
PLAN DE CLASE 
Curso: 9.º          Grupo/ Clase: G    Tiempo: 90 minutos + 45 minutos 
Lecciones: 13, 14 y 15                             Fechas: Lunes, 14 de octubre de 2013 
                                                                                                         y    
                                                                                       Jueves, 17 de octubre de 2013 
Resumen: Las costumbres españolas: lúdicas, deportivas, religiosas y sus   
        hábitos diarios. Gramática: verbos soler + infinitivo y gustar + 
        infinitivo; muy/mucho y mucho/mucha, muchos/muchas. 
        Ejercicios: los horarios y las comidas en España y el uso de 
        muy/mucho y mucho/mucha, muchos/muchas. 
 
UNIDAD España y Portugal: tan cerca y tan lejos 
TEMA 
Las costumbres españolas 
 (Hábitos y cotidiano de los españoles) 
DESTINATARIOS Alumnos del 9.º curso. 
NIVEL A2.2 / 3.º nivel. 
OBJETIVOS 
GENERALES 
o Desarrollar la comprensión auditiva. 
o Desarrollar la expresión oral. 
o Desarrollar la comprensión lectora. 
o Desarrollar la expresión escrita. 
o Ampliar léxico sobre el tema. 
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o Ampliar conocimientos sobre la cultura hispánica. 
o Ampliar conocimientos gramaticales. 
OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 
o Aprender el vocabulario relacionado con el tema. 
o Aprender y conocer algunas costumbres españolas. 
o Describir imágenes. 
o Repasar vocabulario de las distintas horas de comer 
de los españoles. 
o Conocer los días festivos españoles más importantes. 
o Conocer los horarios de las distintas comidas en 
España. 
o Conocer los horarios de las tiendas y de los servicios 
públicos en España. 
o Aplicar correctamente las estructuras gramaticales. 
DESTREZAS 
o Comprensión auditiva. 
o Comprensión lectora. 
o Expresión oral. 
o Producción escrita. 
CONTENIDOS 
Socioculturales: 
o Las costumbres cotidianas de los Españoles:  
 Los horarios de las distintas comidas del día;  
 La siesta; 
 Los platos más conocidos; 
 Las distintas danzas españolas; 
 Las distintas fiestas españolas; 
 Los distintos deportes españoles más importantes. 
Comunicativos: 
o Hablar de la diferencia del horario español y 
portugués. 
o Hablar de las comidas españolas. 
o Decir la hora (repaso). 
o Hablar de los días festivos más importantes en 
España. 
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Lexicales: 
o Platos típicos españoles. 
o Vocabulario de deportes en español. 
o Vocabulario de danzas españolas. 
o Días festivos. 
o Repasar vocabulario de las distintas horas de comer 
de los españoles. 
Gramaticales: 
o Palabras terminadas en –umbre, la diferencia de 
género del portugués al español (pequeño abordaje 
de repaso). 
o Verbo gustar + infinitivo (repaso). 
o Verbo soler + infinitivo (repaso). 
o Muy/mucho y mucho, mucha, muchos, muchas – su 












Fichas informativas fotocopiadas; 




DE LA ACTIVIDAD 
1) Los alumnos entrarán en el aula, como habitualmente y, 
se sentarán en su sitio. Se presentarán, alumnos y 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 45 
profesor, y empezará la clase. (15 minutos) 
2) Uno de los alumnos registrará el resumen de la clase 
anterior y otro el número y la fecha de la lección de ese 
mismo día. (8 minutos) 
3) Después, los alumnos verán unas diapositivas con las 
costumbres españolas y, al final de cada apartado de las 
diapositivas, los alumnos verán pequeños vídeos, lo que 
permitirá a que los alumnos se hagan más la idea de lo que 
se presenta en las diapositivas. Esto servirá y permitirá que 
el alumno ejercite la comprensión auditiva. (27 minutos) 
4) A continuación, los alumnos verán otro grupo de 
diapositivas con los horarios de las comidas españolas, 
donde aprenderán los nombres de algunos platos típicos 
españoles y las horas a que los españoles las practican. En 
las diapositivas aparecerán los horarios de los 
establecimientos comerciales y públicos, las cuales tendrán 
que leer en voz alta, leyendo el texto proyectado en la 
pantalla en hojas distribuidas a los alumnos por el profesor. 
(10 minutos) 
5) Después, los alumnos harán un ejercicio/juego en 
parejas sobre los horarios de algunos establecimientos 
españoles, donde los alumnos tendrán que practicar la 
expresión oral, repasando las horas. Se corregirá en la 
pizarra por el profesor o por un alumno. (10 minutos) 
6) A continuación, los alumnos harán una ficha formativa 
sobre los horarios, comidas y momentos de las comidas 
españolas. La ficha terminará con un ejercicio de 
comprensión escrita, en el que el alumno tendrá que 
escribir una carta a un amigo suyo, contándole cuándo y 
qué desayuna, come, merienda y cena, donde tendrá que 
utilizar los verbos gustar + infinitivo y soler + infinitivo. Se 
corregirá en la pizarra. (20 minutos) 
7) Si no hay tiempo para terminar los ejercicios de la ficha, 
quedarán como tarea de casa. Se corregirá en la clase de 
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45 minutos. 
8) Clase de 45 minutos. Los alumnos entrarán en el aula, 
como habitualmente y, se sentarán en su sitio. Se 
presentarán, alumnos y profesor, y empezará la clase. (5 
minutos) 
9) Uno de los alumnos registrará el resumen de la clase 
anterior y otro el número y la fecha de la lección de ese 
mismo día. (8 minutos) 
10) Si se logra terminar todo lo de la clase anterior, el 
profesor empezará por preguntar si los alumnos han tenido 
o tienen dudas. Si las tienen, el profesor se las tiene que 
quitar/resolver. (7 minutos) 
11) Después, el profesor empezará con una introducción a 
las distintas utilizaciones de muy y mucho. Se escribirán 
unos ejemplos en la pizarra para que los alumnos lo 
entiendan. El profesor distribuirá una ficha informativa a los 
alumnos y les pregunta, a los alumnos, si tienen dudas. (15 
minutos) 
12) A continuación, el profesor distribuirá una ficha 
formativa, donde los alumnos tendrán que ejercitar y poner 







Participación en las actividades desarrolladas en clase 
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1.º Período – Português. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco  




PLANO DE AULA 
Ano: 9.º    Turma: H   Duração: 90 minutos 
Lições números: 28 e 29             Data: Segunda-feira, 21 de outubro de 2013 
Professor: Gonçalo Silva 
 
Unidade/Sequência 
Sequência 1: Texto narrativo e outras leituras. 
Conteúdos 
Leitor. 
Texto Literário: texto narrativo. 
Processos interpretativos e inferenciais. 
Tipologia textual. 
Conto. 
Tipo de narrador. 
Diversidade do português. 
Funções sintáticas: vocativo. 
Frase complexa. 
Subordinação: oração subordinada 
substantiva completiva. 
Semântica lexical: significação e relações 
semânticas entre as palavras. 
Ouvinte. 
Domínios de referência 
Leitura, Educação Literária, Oralidade, Escrita, Gramática. 
Leitura 
Objetivos Descritores de desempenho 
Ler em voz alta. 
 
Ler textos diversos. 
– Ler expressivamente, em voz alta, o texto “História Comum”, 
após preparação da leitura. 
– Ler textos narrativos. 












variação da língua. 
 
– Explicitar temas e ideias principais, justificando com marcas 
textuais. 
– Identificar pontos de vista e universos de referência, 
justificando. 
– Relacionar a estruturação do texto com a construção da 
significação e com a intenção do autor. 
– Explicitar o sentido global do texto, justificando. 
 
– Identificar, em textos escritos, a variação nos planos 
fonológico, lexical e sintático. 
  Educação Literária 
Objetivos Descritores de desempenho 



















– Ler textos literários portugueses de diferentes épocas e de 
géneros diversos. 
– Identificar temas e ideias principais, pontos de vista e 
universos de referência, justificando. 
– Detetar a forma como o texto está estruturado – Estrutura do 
conto. 
– Reconhecer e caracterizar elementos constitutivos da narrativa 
(estrutura, sequências narrativas, ação, personagens, narrador, 
contextos espacial e temporal). 
– Identificar processos da construção ficcional relativos à ordem 
cronológica dos factos narrados e à sua ordenação na narrativa. 
– Identificar e reconhecer o valor dos recursos expressivos já 
estudados e, ainda, dos seguintes: personificação, ironia, 
comparação, metáfora, enumeração, gradação. 
– Reconhecer e caracterizar textos de diferentes tipologias 
(epopeia, romance, conto, crónica, soneto, texto dramático). 
 
– Ler textos literários portugueses de géneros variados. 
– Reconhecer os valores culturais, éticos, estéticos e políticos 









função de grandes 
marcos históricos e 
culturais. 
manifestados nos textos. 
– Expressar, oralmente e por escrito, e de forma fundamentada, 
pontos de vista e apreciações críticas suscitados pelos textos 
lidos. 
 
– Reconhecer relações que as obras estabelecem com o contexto 
social, histórico e cultural no qual foram escritas. 
 
Oralidade 
Objetivos Descritores de desempenho 
Interpretar 
discursos orais com 






processos de registo 









variação da língua. 
– Identificar o tema e explicitar o assunto. 






– Identificar ideias-chave. 
– Sintetizar informação. 
– Reproduzir o material ouvido recorrendo à síntese e à recolha 
de informação. 
– Retomar, precisar ou resumir ideias para facilitar a interação; 
– Estabelecer relações com outros conhecimentos. 




– Distinguir contextos geográficos em que ocorrem diferentes 
variedades do português. 
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Escrita 
Objetivos Descritores de desempenho 
Planificar a escrita 
de textos. 
 








– Consolidar os procedimentos de planificação de texto já 
adquiridos. 
 
– Ordenar e hierarquizar a informação, tendo em vista a 
continuidade de sentido, a progressão temática e a coerência 
global do texto. 
 
– Responder por escrito, de forma completa a questões sobre 
um texto. 
– Responder com eficácia e correção a instruções de trabalho, 
detetando rigorosamente o foco da pergunta. 
Gramática 





– Consolidar o conhecimento de algumas funções sintáticas: 
vocativo e as orações subordinadas substantivas completivas 
(CD). 
– Identificar o vocativo na frase. 
– Identificar orações subordinadas substantivas completivas. 
– Dividir e classificar orações subordinadas. 
– Consolidar os tempos verbais. 
Textos 
Texto: “História comum”, Joaquim Maria Machado de Assis. 
Atividades 
Audição da biografia de Joaquim Maria Machado de Assis. 
Preenchimento de uma ficha sobre a biografia de Joaquim Maria Machado de Assis. 
Leitura e interpretação do apólogo “História comum”, de Joaquim Maria Machado de 
Assis. 
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Reconhecimento das características de um texto narrativo: o conto / sua estrutura. 
Elaboração da proposta de abordagem do manual: atividades página 61. 
Consolidação e aplicação de conteúdos gramaticais: o vocativo e a oração subordinada 
substantiva completiva. 
Elaboração de um final para o conto. 
Recursos Avaliação 
Manual Novas Leituras 9º. 
Caderno do Aluno. 
Registo áudio. 
Sistematização de tipos de textos e 
sequências textuais; categorias da 
narrativa. 
Correção e pertinência das respostas orais 
e escritas. 
Caderno do aluno. 
Desempenho dos alunos na elaboração/ 
resposta às questões formuladas. 
Observação direta do comportamento. 
Participação dos alunos. 
Desenvolvimento da aula 
1) Os alunos e o professor cumprimentam-se. (1 minuto) 
2) Os alunos abrem as lições nos seus cadernos diários. (3 minutos) 
3) Enquanto os alunos escrevem as lições, o professor faz a chamada para verificar se 
estão nos respetivos lugares. (3 minutos) 
4) Antes de passar à leitura do conto “História Comum”, e a fim de conhecer um pouco 
do autor brasileiro, Joaquim Maria Machado, os alunos visionam um vídeo sobre a vida 
e obra do mesmo. Na sequência disso, os alunos preenchem uma ficha, que foi 
previamente distribuída, com as informações que acabaram de ouvir. A correção é feita 
oralmente. (15 minutos) 
5) O professor continua a dizer aos alunos que nesta aula vão ler um texto narrativo do 
autor que foi referido na nota biográfica. Como pré-leitura, o professor projeta no 
quadro o título do conto: “História Comum”. Os alunos vão inferir o significado do 
título. Depois, o professor projeta o primeiro parágrafo do conto. Os alunos leem-no e 
tentam formular hipóteses sobre o narrador e sobre o tema. (8 minutos) 
6) A fim de confirmarem as hipóteses, os alunos leem em voz alta o texto. Aquando da 
leitura orientada do conto, os alunos descobrem as sequências narrativas da trajetória 
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do alfinete, explicando e explicitando sinónimos e antónimos, apontando recursos 
expressivos presentes no conto, caracterizando física e psicologicamente as 
personagens do texto, comparam e distinguem as variedades do português do Brasil e 
de Portugal exemplificando (mamãe, nhanhã, sinhá, uê, portinhola, mucama, vexe). (55 
minutos) 
7) No final desta leitura, os alunos copiam para os cadernos o quadro-síntese sobre o 
apólogo (página 59), diferenciação entre fábula e apólogo. (5 minutos) 
Sumário: 
Nota biográfica de Machado de Assis. 
Pré-leitura, leitura e interpretação do conto “História Comum”, de Machado de Assis. 
A frase complexa. Orações subordinativas completivas (revisão). 
As funções sintáticas: o vocativo e o predicado. 
Elaboração de um desfecho para o conto estudado. 
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2.º Período – Espanhol. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 
Ano letivo 2013/2014 
Departamento Curricular de Línguas Estrangeiras – Grupo de Espanhol 
9.º Ano 
PLAN DE UNIDAD 
Curso: 9.º   Grupo/ Clase: G                    Tiempo: 90 minutos 
 
Lecciones: 71 e 72               Fecha: Lunes, 24 de marzo de 2014 
Profesor: Gonçalo Silva. 
Resúmenes: – Las tribus urbanas. 
           – Lenguaje e vocabulario específico de algunas tribus urbanas. 
           – El vestuario, los complementos, los distintos colores y sus 
            materiales.  
UNIDAD ¿EL HABITO HACE AL MONJE? 
TEMA Moda y sociedad – Las tribus urbanas 
DESTINATARIOS Alumnos de ELE del 9.º curso. 
NIVEL A2.2 / 3.º nivel (según el MCER). 
OBJETIVOS 
GENERALES 
Que el alumno sea capaz de: 
o Interactuar con el profesor y los compañeros. 
o Desarrollar la comprensión auditiva. 
o Desarrollar la expresión oral. 
o Desarrollar la comprensión lectora. 
o Desarrollar la expresión escrita. 
o Desarrollar el espíritu de tolerancia hacia la cultura del 
otro. 
o Enfrentarse a textos orales auténticos sobre temas 
sencillos. 
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o Comprender y captar las informaciones principales en 
las muestras de lengua escritas y orales. 
o Exponer, explicar y confirmar un punto de vista. 
o Ampliar léxico sobre el tema. 
o Ampliar conocimientos gramaticales. 
OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 
Que el alumno sea capaz de: 
o Leer correctamente algunos textos. 
o Captar lo esencial de un reportaje sobre algunas tribus 
en España. 
o Profundizar algún vocabulario sobre las distintas tribus 
urbanas. 
o Identificar algún vestuario propio de cada tribu urbana. 
o Consolidar el uso y la forma del pretérito perfecto. 
o Aplicar correctamente las estructuras gramaticales 
trabajadas. 
DESTREZAS 
o Comprensión auditiva. 
o Comprensión lectora. 
o Expresión oral. 
o Producción escrita. 
CONTENIDOS 
Socioculturales: 
o Caracterización correcta de algunas tribus urbanas. 
  
Comunicativos: 
o Utilización de vocabulario específico de algunas tribus 
urbanas. 
o Expresar opinión. 
 
Léxico: 
o Uso correcto de algún vocabulario sobre el vestuario 
específico de algunas tribus urbanas. 
ACTIVIDADES 
o Diálogos profesor/alumno y alumno/alumno. 
o Descripción/ interpretación de imágenes. 
o Lectura y comprensión de textos. 
o Visionado de un reportaje y unas diapositivas. 
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o Resolución de fichas de trabajo.  
o Ejercicios de vocabulario y gramática. 
o Relleno de huecos. 
o Asociación. 
o Producción de pequeños enunciados orales y escritos. 
MATERIAL 
NECESARIO 
o Pizarra blanca. 
o Bolígrafo. 
o Lápiz. 





o Memoria USB. 
o Fichas informativas fotocopiadas. 
o Fichas de trabajo fotocopiadas. 
o Diapositivas. 
o Vídeos. 
PLAN DE CLASE 
CLASE Lunes, 24 de marzo de 2014 (90 minutos) 
DESARROLLO 
DE LA ACTIVIDAD 
1. Los alumnos entrarán en el aula y se sentarán en su sitio. El 
profesor verificará las presencias de los alumnos. (2 minutos) 
2. Uno de los alumnos, al que le toque, registrará el resumen 
de la clase anterior y otro alumno registrará el número y la 
fecha de la lección o lecciones de ese mismo día. (8 minutos) 
3. A continuación, el profesor pide a los alumnos que cojan la 
ficha de la clase anterior y les pregunta si tienen dudas. Tras 
haber sacado las dudas a los alumnos, por si acaso las tienen, 
se seguirán haciendo los ejercicios de la ficha. En la segunda 
pregunta, los alumnos tendrán que contestar libre y 
personalmente sobre si se identifican con alguna tribu en 
particular y qué ropa suelen vestir a diario. La corrección se 
hará oralmente. (15 minutos) 
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4. Después, los alumnos oirán y verán un reportaje de La 
Sexta sobre algunas tribus urbanas. Mientras lo oyen y lo ven, 
los alumnos tendrán que continuar contestando a las últimas 
cuatro preguntas de la misma ficha. Una pregunta 
corresponde a que los alumnos intenten descubrir de qué 
tribus se habla en el reportaje; otra de comprensión auditiva, 
de verdadero o falso y una de elección múltiple. La corrección 
se hará oralmente. (20 minutos) 
5. A continuación y tras el profesor haber corregido la ficha 
hasta la pregunta 3.4, les preguntará a los alumnos si “El 
hábito no hace al monje” o si sí lo hace. La pregunta 4 de esta 
ficha será hecha por los alumnos en sus casas y se corregirá 
en la siguiente clase, pregunta 5. (10 minutos) 
6. Después, el profesor proyectará unas diapositivas más con 
unas imágenes que muestran las vestimentas de cada tribu 
hablada en la pregunta 3.2 de la ficha hecha anteriormente. 
Esto servirá para que los alumnos se hagan mejor la idea de 
los nombres de las vestimentas, el tejido de qué son hechas y 
de los complementos utilizados por cada una de esas tribus. 
Mientras ven las diapositivas, los alumnos tendrán que rellenar 
una ficha sobre las vestimentas, los complementos, el material 
con que son hechos y sus distintos colores. (45 minutos) 
EVALUACIÓN DE 
LOS ALUMNOS 
o Observación directa de las destrezas de expresión y 
comprensión, mediante fichas de trabajo individual o en 
grupo, imágenes y vídeos. 
o Evaluación de los valores y actitudes: 
 Puntualidad. 
 Asiduidad. 
 Participación en las actividades desarrolladas en 
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2.º Período – Português. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 




PLANO DE AULA 
Ano: 9.º    Turma: H              Duração: 90 minutos 
Lições:                       Data: Quarta-feira, 02 de abril de 2014 
Professor: Gonçalo Silva 
 
Unidade/Sequência 
Sequência 2: O texto dramático Auto da Barca do Inferno. 
Conteúdos 
Episódio “Fidalgo”, cena II. 
Leitor. 
O texto dramático. 
A alegoria. 
Processos interpretativos e inferenciais. 
Identificação das personagens. 
Auto da Barca do Inferno: Argumentos 
de defesa e de acusação. 
Estrutura interna e estrutura externa. 
Tipos de cómico: de situação, de 
linguagem e de caráter. 
Símbolos e elementos cénicos: manto, 
pajem e cadeira. 
Processos de caraterização: direta e 
indireta. 
Elementos alegóricos: cais, barcas, 
Frases simples. 
Frases complexas: 
     – Orações coordenadas e subordinadas. 
Sintaxe: 
     – Funções sintáticas. 
Léxico: 
     – Recursos expressivos; 
     – Sinonímia. 
Fonologia: 
     – Fenómenos fonéticos e fonológicos. 
Morfologia: 
     – Classe de palavras. 
Destinatários.  
Rima: interpolada e emparelhada 
(abbaacca). 
Métrica: redondilha maior (versos de sete 
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diabo/anjo e rio. 
Personagem-tipo. 




Domínios de referência 
Leitura, Educação Literária, Oralidade, Escrita, Gramática. 
Leitura 
Objetivos Descritores de desempenho 
Pré-leitura 
 

















variação da língua. 
– Apresentação de diapositivos. 
 
– Ler expressivamente, em voz alta, o episódio do “Fidalgo”, in 
Auto da Barca do Inferno, após preparação da leitura. 
 
 
– Explicitar temas e ideias principais do episódio lido, 
justificando com marcas textuais. 
– Inferir argumentos de acusação e de defesa. 
– Identificar pontos de vista e universos de referência, 
justificando. 
 – Reconhecer a estrutura deste episódio. 
– Relacionar a estruturação do texto, sequencialização dos 
acontecimentos, com a construção da significação e com a 
intenção do autor. 
– Apreender a intenção crítica. 
 
 
– Identificar, em textos escritos, a variação nos planos 
fonológico, lexical e sintático. 
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  Educação Literária 
Objetivos Descritores de desempenho 























função de grandes 
marcos históricos e 
culturais. 
– Ler textos literários portugueses de diferentes épocas (século 
XVI) e de géneros diversos: o género dramático. 
– Identificar temas e ideias principais, pontos de vista e universos 
de referência, justificando. 
– Reconhecer e caracterizar elementos constitutivos do texto 
dramático (a estrutura, os destinatários, as personagens – 
personagens-tipo, as didascálias, a ação, os contextos espacial e 
temporal, os elementos e símbolos cénicos e alegóricos, os tipos 
de cómico, os tipos de linguagem e a intenção crítica). 
– Identificar e reconhecer o valor dos recursos expressivos já 
estudados e, ainda, dos seguintes: alegoria, anáfora, antítese, 
apóstrofe, eufemismo, ironia e metáfora. 
– Apreender a alegoria. 
 
– Ler textos literários portugueses de género dramático. 
– Reconhecer os valores culturais, éticos e estéticos manifestados 
nos textos. 
– Expressar, oralmente e por escrito e, de forma fundamentada 
pontos de vista e apreciações críticas suscitados pelo texto lido. 
 
 
– Reconhecer relações que as obras estabelecem com o contexto 
social, histórico e cultural no qual foram escritas. 
– Comparar ideias e valores expressos em diferentes textos de 
autores contemporâneos com os textos de outras épocas e 
culturas. 
– Valorizar uma obra enquanto objeto simbólico, no plano do 
imaginário individual e coletivo. 
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Oralidade 
Objetivos Descritores de desempenho 
Interpretar 
discursos orais com 






processos de registo 






em situações de 
interação oral. 
– Identificar o tema e explicitar o assunto. 
– Identificar a intenção crítica do autor, os destinatários, a 
estrutura, as personagens – personagens-tipo, as didascálias, a 
ação, os contextos espacial e temporal, os elementos e os 
símbolos cénicos e alegóricos, os tipos de cómico, os tipos de 
linguagem e a crítica social. 
 
– Inferir ideias-chave. 
– Identificar conceitos básicos do texto dramático. 
– Sistematizar informação. 
 
 
– Retomar, inferir e/ou resumir ideias para facilitar a interação. 
– Estabelecer relações com outros conhecimentos. 
– Debater e justificar ideias e opiniões. 
Escrita 
Objetivos Descritores de desempenho 









– Planificar a resposta adequada a cada questão da ficha de 
compreensão do manual, página 97, questões 1.1. e 1.2.. 
 
 
– Ordenar e hierarquizar a informação, tendo em vista a 
continuidade de sentido, a progressão temática e a coerência 
global do texto. 
 
– Elaborar uma questão de resposta aberta / curta (de 80 a 100 





palavras), através da tipologia textual “texto de opinião”, sobre 
“A ida do Fidalgo, tal como o pai, para o Inferno”. 
– Responder com eficácia e correção a instruções de trabalho, 
detetando rigorosamente o foco da pergunta. 
Gramática 





– Funções sintáticas. 
– Arcaísmos. 
– Fenómenos fonéticos e fonológicos. 
– Sinonímia. 
– Recursos expressivos. 
– Relação de palavras: polissemia. 
Textos 
Texto: Texto dramático Auto da Barca do Inferno, cena II, versos 24 a 182, episódio 
do “Fidalgo”, de Gil Vicente. 
Atividades 
Contextualização do episódio do “Fidalgo”, cena II, versos 24 a 182, do texto dramático 
Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente. 
Leitura orientada e interpretação do episódio “Fidalgo”, cena II, versos 24 a 182, do 
texto dramático Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente, páginas 92 a 97, do manual. 
Elaboração da proposta de abordagem do manual: página 97, questões 1.1. e 1.2. e 
sistematização do conteúdo e intenção crítica da cena, através da ficha-síntese. 
Consolidação de conteúdos gramaticais: orações coordenadas e subordinadas; recursos 
expressivos; funções sintáticas; formação de palavras; interjeições e os seus valores 
semânticos; onomatopeias. 
Recursos Avaliação 
Manual Novas Leituras 9º. 
Caderno do Aluno. 
Sistematização desta tipologia textual. 
Correção e pertinência das respostas orais e 
escritas. 
Caderno do aluno. 
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PowerPoint. Desempenho dos alunos na elaboração / 
resposta às questões formuladas. 
Observação direta do comportamento. 
Participação dos alunos. 
Desenvolvimento da aula 
1) Os alunos e o professor cumprimentam-se. (2 minutos) 
2) Os alunos abrem as lições nos seus cadernos diários. (3 minutos) 
3) Enquanto os alunos escrevem as lições, o professor verifica as presenças. (2 minutos) 
4) Antes de passar à leitura do episódio “Fidalgo”, cena II, versos 24 a 182, do texto 
dramático Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente e a fim de o contextualizar, os 
alunos visionam um PowerPoint com a contextualização desta cena. Esta atividade 
permite aos alunos inferir o assunto que se irá tratar na obra e na cena em estudo. (3 
minutos) 
5) Seguidamente, é feita uma leitura, em voz alta, do episódio. Aquando da leitura 
orientada desta cena, os alunos vão identificando os destinatários, a estrutura, as 
personagens – a “personagem-tipo”, as didascálias, a ação, os contextos espacial e 
temporal, os elementos e os símbolos cénicos e alegóricos, os tipos de cómico, os tipos 
de linguagem e a intenção crítica deste episódio. Também são identificados os recursos 
expressivos presentes (alegoria, anáfora, antítese, apóstrofe, eufemismo, ironia e 
metáfora), o valor do vocativo. Será feita a classificação de algumas orações. Serão 
referidos e revistos alguns fenómenos fonéticos e fonológicos. (40 minutos) 
6) Depois, os alunos respondem às perguntas da ficha de abordagem do manual, da 
página 97, questões 1.1. e 1.2.. (10 minutos) 
7) A correção é efetuada oralmente, com ênfase em alguns registos. (10 minutos) 
8) Finalmente, os alunos preenchem uma ficha-síntese desta cena, retirando informações 
do texto estudado. (10 minutos) 
9) Como trabalho para casa, os alunos deverão elaborar um texto de opinião sobre “A 
ida do Fidalgo, tal como o pai, para o Inferno”. (10 minutos) 
Sumário: 
Contextualização do episódio. 
Pré-leitura, leitura e interpretação do episódio “Fidalgo”, cena II, versos 24 a 182, do 
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texto dramático Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente, páginas 92 a 97, do manual. 
Elaboração e apresentação da ficha do manual, página 97, questões 1.1. e 1.2. e uma 
ficha-síntese. 
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3.º Período – Espanhol. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 
Ano letivo 2013/2014 
Departamento Curricular de Línguas Estrangeiras – Grupo de Espanhol 
9.º Ano 
PLAN DE CLASE 
Curso: 9.º   Grupo/ Clase: G                    Tiempo: 90 minutos 
 
Lecciones: 79 y 80                Fecha: Jueves, 8 de mayo de 2014  
Profesor: Gonçalo Silva. 
Resúmenes: – Las tribus urbanas (repaso). 
           – Lenguaje e vocabulario específico de algunas tribus urbanas 
           (repaso). 
           – El vestuario, los complementos, los distintos colores y sus 
           materiales (repaso). 
           – El pretérito perfecto de indicativo. 
           – El pretérito perfecto de indicativo contrastado con el pretérito  
           indefinido. Sus usos e diferencias. 
UNIDAD ¿EL HABITO HACE AL MONJE? 
TEMA Moda y sociedad – Las tribus urbanas 
DESTINATARIOS Alumnos de ELE del 9.º curso. 
NIVEL A2.2 / 3.º nivel (según el MCER). 
OBJETIVOS 
GENERALES 
Que el alumno sea capaz de: 
o Interactuar con el profesor y los compañeros. 
o Desarrollar la comprensión auditiva. 
o Desarrollar la expresión oral. 
o Desarrollar la comprensión lectora. 
o Desarrollar la expresión escrita. 
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o Desarrollar el espíritu de tolerancia hacia la cultura del 
otro. 
o Enfrentarse a textos orales auténticos sobre temas 
sencillos. 
o Comprender y captar las informaciones principales en 
las muestras de lengua escritas y orales. 
o Exponer, explicar y confirmar un punto de vista. 
o Ampliar léxico sobre el tema. 
o Ampliar conocimientos gramaticales. 
OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 
Que el alumno sea capaz de: 
o Leer correctamente algunos textos. 
o Captar lo esencial de un reportaje sobre algunas tribus 
en España. 
o Repasar algún vocabulario sobre las prendas de vestir 
y los complementos. 
o Consolidar el uso y la forma del pretérito perfecto. 
o Aplicar correctamente las estructuras gramaticales 
trabajadas. 
DESTREZAS 
o Comprensión auditiva. 
o Comprensión lectora. 
o Expresión oral. 
o Producción escrita. 
CONTENIDOS 
Socioculturales: 
o Ágata Ruiz de la Prada: una diseñadora española con 
éxito. 
o El uso del móvil en España. 
 
Comunicativos: 
o Utilización de vocabulario de algunas prendas de vestir, 
complementos y calzado. 
o Hablar del pasado reciente. 
o Decir cómo están vestidas las personas. 
o Hablar de los buenos y malos usos del teléfono, fijo y/o 
móvil. 
o Expresar opinión. 
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Léxico: 
o Vocabulario asociado a las prendas de ropa, los 
complementos y el calzado de las tribus urbanas. 
o Los colores (Repaso). 
o Los materiales y patrones de la ropa, calzado y 
complementos. 
o Modismos sobre los colores. 
o Vocabulario relacionado con el teléfono, fijo y/o móvil. 
ACTIVIDADES 
o Diálogos profesor/alumno y alumno/alumno. 
o Descripción/ interpretación de imágenes. 
o Lectura y comprensión de textos. 
o Visionado de un reportaje y unas diapositivas. 
o Resolución de fichas de trabajo.  
o Ejercicios de vocabulario y gramática. 
o Relleno de huecos. 
o Asociación. 
o Producción de pequeños enunciados orales y escritos. 
MATERIAL 
NECESARIO 
o Pizarra blanca. 
o Bolígrafo. 
o Lápiz. 





o Memoria USB. 
o Fichas informativas fotocopiadas. 
o Fichas de trabajo fotocopiadas. 
o Diapositivas. 
o Vídeos. 
PLAN DE CLASE 
CLASE Jueves, 8 de mayo de 2014 (90 minutos) 
DESARROLLO 1. Los alumnos entrarán en el aula y se sentarán en su sitio. El 
profesor verificará las presencias de los alumnos. (2 minutos) 
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DE LA ACTIVIDAD 
2. Uno de los alumnos, al que le toque, registrará el resumen 
de la clase anterior y otro alumno registrará el número y la 
fecha de la lección o lecciones de ese mismo día. (3 minutos) 
3. A continuación, el profesor empezará la clase con un 
pequeño y breve repaso sobre algunas prendas de vestir, 
complementos, acompañado de unas diapositivas. Esto 
servirá para ver si los alumnos tienen dudas y si logran 
descubrir cuál el tema de la clase. (5 minutos) 
4. Después, el profesor distribuye unas fichas a los alumnos y 
ellos tendrán que leer una entrevista hecha a la diseñadora 
Ágatha Ruiz de la Prada. En esta entrevista les son facultadas, 
a los alumnos, las preguntas ordenadas que tendrán de 
hacerles corresponder las frases que están en un recuadro, 
que son las respuestas dadas por la diseñadora. La corrección 
se hará oralmente por un alumno con la ayuda del profesor. 
(15 minutos) 
5. A continuación, los alumnos tendrán que contestar a una 
segunda pregunta que respeta a un recuadro con unas 
imágenes de algunas prendas de vestir y algunos 
complementos de que habla Ágatha Ruiz de la Prada en su 
entrevista. La corrección se hará en la pantalla. (5 minutos) 
6. Después, y una vez que a Ágatha Ruiz de la Prada le 
gustan los colores, los alumnos contestarán a una pregunta 
sobre cómo se dicen y escriben los nombres de los colores en 
español. Esta pregunta servirá para que los alumnos repasen 
los colores. La corrección se hará en la pantalla. (5 minutos) 
7. A continuación, los alumnos tendrán que contestar a una 
pregunta de hacer corresponder unas frases hechas con el 
uso de los colores y su significado real. La corrección se hará 
oralmente. (10 minutos) 
8. Después, los alumnos leerán unos textos de un blog que 
habla de moda y utiliza verbos en pasado. Tras haber leído los 
textos, los alumnos tendrán que rellenar un recuadro sobre los 
verbos en pasado, indefinido y perfecto, de forma correcta. La 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 70 
corrección se hará en la pantalla. (10 minutos) 
9. A continuación, los alumnos tendrán que rellenar otro 
recuadro con el verbo auxiliar del perfecto, mientras el 
profesor les enseña y explica la formación del perfecto. Tras 
haberles explicado la formación del perfecto, los alumnos 
rellenarán otro recuadro con los participios irregulares 
existentes haciendo corresponder los participios con sus 
infinitivos. La corrección se hará en la pantalla. (10 minutos) 
10. Después, y tras el profesor aclarar alguna duda que exista, 
los alumnos tendrán que rellenar un recuadro sobre los 
marcadores temporales y hacerles corresponder su tiempo 
correcto. La corrección se hará en la pantalla. (10 minutos) 
11. A continuación, el profesor introducirá el tema del uso del 
teléfono con la presentación de algún vocabulario de cómo 
hablar por teléfono, fijo y/o móvil. (5 minutos) 
12. Después, para practicar un poco más el uso del perfecto, 
el profesor distribuirá otra ficha donde los alumnos tendrán 
que rellenar un texto de huecos sobre una conversación al 
móvil, perteneciente a la serie Miscelánea – “Buen uso del 
móvil”. Para finalizar y para comprobar si han rellenado 
correctamente los huecos, los alumnos oirán y verán el corto 
sobre el “Buen uso del móvil” de la serie Miscelánea. La 
corrección se hará oralmente. (15 minutos) 
13. Como tarea de casa, si no hay tiempo de hacerlo en clase, 
los alumnos harán las cuestiones 2. Y 3. de la segunda ficha. 
EVALUACIÓN DE 
LOS ALUMNOS 
o Observación directa de las destrezas de expresión y 
comprensión, mediante fichas de trabajo individual o en 
grupo, imágenes y vídeos. 
o Evaluación de los valores y actitudes: 
 Puntualidad. 
 Asiduidad. 
 Participación en las actividades desarrolladas en 
clase (espontánea, solicitada, ordenada, 
pertinente).  
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3.º Período – Português. 
Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 




PLANO DE AULA 
Ano: 9.º    Turma: H   Duração: 90 minutos 
Lições:                       Data: Quinta-feira, 29 de maio de 2014 
Professor: Gonçalo Silva 
 
Unidade/Sequência 




Processos interpretativos e inferenciais. 
Tipologia textual. 
Estrutura externa e interna do poema. 
Recursos expressivos. 
Sintaxe: 
     – Frase complexa. 
Léxico: 
     – Semântica lexical; 
     – Significação e relações semânticas  
        entre as palavras. 
Morfologia: 
     – Classe de palavras. 
Ouvinte.  
Rima: cruzada e versos soltos. 
Domínios de referência 
Leitura, Educação Literária, Oralidade, Escrita, Gramática. 
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Leitura 
Objetivos Descritores de desempenho 














variação da língua. 
– Ler expressivamente, em voz alta, o poema “Ó Sino da Minha 
Aldeia”, de Fernando Pessoa, após preparação da leitura. 
 
– Explicitar tema e ideias principais do poema lido, justificando 
com marcas textuais. 
– Identificar pontos de vista e universos de referência, 
justificando. 
 – Reconhecer a estrutura deste poema. 
– Relacionar a estruturação do texto, sequencialização dos 
acontecimentos, com a construção da significação e com a 
intenção do autor. 
– Explicitar o sentido global do texto, justificando. 
 
– Identificar, em textos escritos, a variação nos planos 
fonológico, lexical e sintático. 
  Educação Literária 
Objetivos Descritores de desempenho 












– Ler textos literários portugueses de diferentes épocas e de 
géneros diversos. 
– Identificar o sujeito poético, o tema e ideias principais, pontos 
de vista e universos de referência, justificando. 
– Reconhecer e caraterizar elementos constitutivos do texto 
poético (estrutura, contextos espacial e temporal). 
– Identificar processos da construção ficcional relativos à ordem 
cronológica dos factos. 
– Identificar e reconhecer o valor dos recursos expressivos já 
estudados e, ainda, dos seguintes: adjetivação, aliteração, 
antítese, comparação, hipálage. 
 










função de grandes 
marcos históricos e 
culturais. 
– Ler textos literários portugueses de género poético. 
– Reconhecer os valores culturais, éticos e estéticos manifestados 
nos textos. 
– Expressar, oralmente e por escrito, e de forma fundamentada, 
pontos de vista e apreciações críticas suscitados pelo texto lido. 
 
– Reconhecer relações que as obras estabelecem com o contexto 
social, histórico e cultural no qual foram escritas. 
– Comparar ideias e valores expressos em diferentes textos de 
autores contemporâneos com os textos de outras épocas e 
culturas. 
– Valorizar uma obra enquanto objeto simbólico, no plano do 
imaginário individual e coletivo. 
Oralidade 
Objetivos Descritores de desempenho 
Interpretar 
discursos orais com 





processos de registo 







em situações de 
interação oral. 
– Identificar o tema e explicitar o assunto. 





– Identificar ideias-chave. 
– Sintetizar informação. 




– Retomar, precisar ou resumir ideias para facilitar a interação. 
– Estabelecer relações com outros conhecimentos. 
– Debater e justificar ideias e opiniões. 
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Escrita 
Objetivos Descritores de desempenho 

















– Ordenar e hierarquizar a informação, tendo em vista a 
continuidade de sentido, a progressão temática e a coerência 
global do texto. 
 
 
– Responder por escrito, de forma completa, a questões sobre um 
texto. 
– Responder com eficácia e correção a instruções de trabalho, 
detetando rigorosamente o foco da pergunta. 
Gramática 






– Recursos expressivos. 
– Modificador e complemento oblíquo: distinção. 
– Formação de palavras: Compostos morfossintáticos e 
compostos morfológicos (revisão). 
– Relação de palavras: polissemia. 
Textos 
Texto: Texto poético / poema “Ó Sino da Minha Aldeia”, de Fernando Pessoa. 
Atividades 
Visualização de um PowerPoint sistemático sobre o texto poético “Ó Sino da Minha 
Aldeia”. 
Audição de uma declamação do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”. 
Sintetização oral do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”, de Fernando Pessoa. 
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Leitura orientada e interpretação do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”, de 
Fernando Pessoa. 
Elaboração da ficha de compreensão e expressão do manual (páginas 220 e 221). 
Consolidação de conteúdos gramaticais: recursos expressivos; adjetivação; classes de 
palavras. 
Recursos Avaliação 
Manual Novas Leituras 9º. 
Caderno do Aluno. 
Sistematização do texto poético. 
PowerPoint. 
Audição. 
Correção e pertinência das respostas orais e 
escritas. 
Caderno do aluno. 
Desempenho dos alunos na elaboração / 
resposta às questões formuladas. 
Observação direta do comportamento. 
Participação dos alunos. 
Desenvolvimento da aula 
1) Os alunos e o professor cumprimentam-se. (2 minutos) 
2) Os alunos abrem as lições nos seus cadernos diários. (3 minutos) 
3) Enquanto os alunos escrevem as lições, o professor verifica as presenças e se os 
alunos estão nos respetivos lugares. (2 minutos) 
4) Antes de passar à leitura orientada do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”, de 
Fernando Pessoa e a fim de contextualizar este poema, os alunos ouvirão a declamação 
do poema feita por João Villaret, enquanto visionam um PowerPoint com a exposição 
do poema na íntegra. Esta atividade permitirá elucidar os alunos para o assunto que se 
irá tratar. (8 minutos) 
5) Seguidamente, os alunos leem, em voz alta, o texto poético “Ó Sino da Minha 
Aldeia”, de Fernando Pessoa. Aquando da leitura orientada deste poema, os alunos vão, 
com a ajuda do professor (auxiliado por uns diapositivos), num primeiro momento, 
analisar o poema, identificando o sujeito poético, o tema, o espaço, o tempo e a estrutura 
interna. Num segundo momento, os alunos vão identificar a estrutura externa do poema 
(estrofes, esquema rimático, rima), apontando recursos expressivos presentes 
(adjetivação, aliteração, antítese, comparação, hipálage), graus dos adjetivos, o valor de 
algumas classes de palavras presentes no poema (o determinante possessivo, o 
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advérbio), o valor expressivo da pontuação existente neste texto poético. (30 minutos) 
6) Depois, os alunos respondem às perguntas da ficha de abordagem do manual, da 
página 220. A correção será efetuada oralmente, com ênfase em alguns registos. (20 
minutos) 
7) Para consolidar os conhecimentos gramaticais, os alunos realizam os exercícios da 
página 221. A correção será efetuada oralmente, com ênfase em alguns registos. (10 
minutos) 
8) Finalmente, os alunos escreverão um pequeno texto sobre uma memória de infância. 
(15 minutos) 
Sumário: 
Contextualização do texto poético através de PowerPoint e declamação. 
Pré-leitura, leitura e interpretação do texto poético “Ó Sino da Minha Aldeia”, de 
Fernando Pessoa. 
Elaboração e apresentação da ficha do manual, páginas 220 e 221. 
Elaboração de uma composição. 
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3.2. Materiais. 
A prática pedagógica foi auxiliada, essencialmente, pelo manual, no caso da 
lecionação da disciplina de Português. No caso da disciplina de Espanhol, os materiais 
usados foram elaborados propositadamente para cada aula, sendo que o apoio a que se 
recorreu mais foi a Internet, pois, como já foi dito anteriormente, esta é uma 
ferramenta com recursos muito vastos, embora tenha de haver uma seleção muito 
rigorosa das fontes, a fim de não corrermos riscos, já que nem tudo o que encontramos 
na Internet pode ser útil e fidedigno. 
 
Os materiais utilizados na prática pedagógica de ambas as disciplinas encontrar-se-
ão no apartado dos anexos. 
 
Entre os anexos 1 e 3, encontramos as planificações de três Unidades Didáticas da 
disciplina de Espanhol. Já no anexo 4 podemos ver a planificação anual da disciplina de 
Espanhol. Do anexo 1 ao 4, todas as planificações dizem respeito ao 9.º ano, turma G e 
ano letivo 2013/2014. 
 
Entre os anexos 5 e 7, são apresentadas as planificações trimestrais correspondentes 
à disciplina de Português, em concreto ao 9.º ano, turma H e ano letivo 2013/2014. O 
anexo 8 respeita à planificação anual da disciplina de Português, tendo como referência 
manual adotado, Novas Leituras 9, para o 9.º ano. 
 
 
3.3. Planificações de Unidades e Temas Trimestrais e Anuais. 
As planificações anuais e trimestrais, elaboradas ao longo de todo o ano letivo de 
2013/2014, encontrar-se-ão no apartado dos anexos, devidamente identificados por 
disciplina, unidades, temas e subtemas. 
 
Assim, os anexos 1, 2, 3 e 4, com as devidas e correspondentes tabelas 1, 2, 3 e 4, 
pertencem à disciplina de Espanhol, do ano letivo 2013/2014, do 9.º ano do ciclo de 
ensino, nível 3 segundo o QECR. O anexo 1 corresponde à planificação da primeira 
Unidade Didática. O anexo 2 corresponde à planificação da segunda Unidade Didática. O 
anexo 3 diz respeito à planificação das segunda e terceira Unidades Didáticas. O anexo 4 
descreve a planificação Anual. 
 
No que respeita à disciplina de Português, as planificações correspondentes ao ano 
letivo de 2013/2014, do 9.º ano do ciclo de ensino, encontram-se nos anexos 5, 6, 7 e 8. 
Assim, o anexo 5 diz respeito à planificação de todo o primeiro período. O anexo 6 
respeita à planificação do segundo período. O anexo 7 respeita à planificação do terceiro 
período. Já o anexo 8 corresponde à planificação de todo o ano letivo de 2013/2014. 
A Importância da Competência Sociocultural na Aprendizagem do Português e do Espanhol 
 79 
4. As atividades extracurriculares. 
Assim como nos pontos 3.2. e 3.3., supra falados, as atividades extracurriculares 
estarão devidamente descritas no apartado dos anexos. 
 
As atividades extracurriculares apresentadas foram elaboradas no Agrupamento de 
Escolas Zona Urbana de Viseu, Escola Básica Grão Vasco, e são apenas referentes à 
disciplina de Espanhol, uma vez apenas houve dois eventos em que participou o grupo de 
Português, a Semana da Leitura (anexo 45) e o Sarau Desafios (Desafios é um atelier 
criado com o fim de angariar fundos para os discentes mais carentes do Agrupamento, 
para que estes possam usufruir das mesmas condições dos outros). Na Semana da Leitura 
foram declamados alguns poemas, foram feitas algumas leituras de autores conhecidos e 
foram cantadas algumas músicas com letras inspiradas em alguns autores literários. 
 
Dentro das atividades extracurriculares, está inserida uma atividade em aula acerca 
de frases ditas em espanhol acerca dos Reis Magos. (anexo 18) 
 
As atividades extracurriculares estão apresentadas desde o anexo 37 até ao anexo 
46. Assim, no anexo 37 está representada uma exposição simples de como se pode 
cumprimentar em algumas diferentes línguas. 
 
O anexo 38 representa o Día de los Muertos e o seu respetivo típico altar. 
 
O anexo 39 faz alusão à época festiva do Natal em Espanha e o anexo 40 mostra uma 
carta escrita por uma criança a fazer um pedido aos Reyes Magos e respetiva resposta 
destes, uma festividade de grande importância em Espanha. 
 
No anexo 41 tentámos representar o dia de S. Valentim. 
 
O anexo 42 faz alusão às enormes festividades que ocorrem em Espanha durante a 
Semana Santa. 
 
No anexo 43 pode-se ver um intercâmbio de escolas, entre Espanha (Zamora) e 
Portugal (Viseu), em que decorreu um pedipaper de visita à cidade de Viseu, no qual 
participei. 
 
O anexo 44 representa o Día de Cervantes que se comemora em Espanha, no dia 23 
de abril. 
 
O anexo 46 representa e apresenta Un Día en el Cole, com fotografias tiradas às 
diferentes etapas do dia-a-dia pelas que passam os alunos na escola. 




Em conclusão, saber uma língua implica aprender, saber e dominar um conjunto de 
competências (gramatical, discursiva, sociolinguística e estratégica) que constituem a 
competência comunicativa e que permitem a um falante compreender e exprimir-se nessa 
língua adequando-se às distintas situações com as quais se podem enfrentar. 
 
Na exposição deste trabalho, tentei colocar em relevância a importância do papel dos 
conhecimentos socioculturais como os articuladores fundamentais do discurso. 
Esta competência proporciona a que os discentes adquiram uma competência 
comunicativa sólida perante as distintas situações reais na sociedade. Promove também uma 
profunda compreensão da cultura, para além daquilo que está estereotipado. 
 
Assim, a aprendizagem da competência sociocultural permite ao aprendente diferenciar 
e perceber não só aquilo que se profere, mas também compreender como se diz, porque se 
diz determinado enunciado, para que não haja más interpretações por parte dos 
interlocutores. 
 
Em suma, pode dizer-se que a aprendizagem da língua e da sociocultura, leva a que o 
futuro falante dessa nova língua ganhe conforto perante as diferentes situações reais com as 
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Anexo 11 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ZONA URBANA DE VISEU 
Escola Básica Grão Vasco 
Español 3 - 2013 / 2014 
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Anexo 12 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ZONA URBANA DE VISEU 
Escola Básica Grão Vasco 
Español 3 - 2013 / 2014 
Alumno: ___________________________________________________ Ficha nº____  
Fecha: ____/____/______ 
 
Las diapositivas que acabas de ver te enseñan las horas, los horarios, 
los momentos del día de las comidas españolas y algunos platos típicos 
españoles.  
 
Ahora te sentirás capaz de contestar a las siguientes preguntas. 
1. ¿Cómo llamas a las distintas comidas del día en dónde vives? ¿A 







2. Di si las siguientes afirmaciones son verdaderas (V) o falsas (F). 
a. Los españoles desayunamos al levantarnos y empezar el día. 
b. El desayuno es la comida más importante del día en España. 
c. Entre el desayuno y la comida del mediodía no tomamos nada. 
d. En la comida del mediodía es cuando más comemos en España. 
e. En el postre del mediodía siempre tomamos algún dulce o fruta. 
f. Solamente los niños meriendan en España. 
g. Los españoles cenamos temprano, nunca después de las 9 de la noche. 
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3. Busca en los textos distribuidos entre qué horas hacen, en España, las 
siguientes comidas: 
a. El desayuno: __________________________________________________ 
b. La pausa de media mañana (tentempié): ____________________________ 
c. La comida del mediodía: _________________________________________ 
d. La merienda: __________________________________________________ 
e. La cena: ______________________________________________________ 
 
 
4. ¿Qué comen los españoles en cada momento del día? Busca en los 
textos distribuidos la información necesaria para completar la siguiente 
tabla. 





Pausa de media mañana 
(tentempié - tapa) 
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5. ¿Cómo se dicen las horas? Decide cuál de las dos opciones es la 
correcta.  
a. Son las nueve de la mañana / Son las nueve por la mañana 
b. Es las doce del mediodía / Son las doce del mediodía 
c. Es la una y veinte / Son la una y veinte 
d. Son las dos y media de la tarde / Es las dos y media de la tarde 
e. Son las cinco y cuarto / Son las cinco pasado un cuarto 
f. Son un cuarto de las ocho / Son las ocho menos cuarto 
g. Son las diez en punto / Son las diez en el punto 
 
6. Continúa la siguiente nota para un amigo español, contándole cuándo 
desayunas, comes y cenas, así como qué es lo que comes. 
Hola, Manuel. 
¡Qué sorpresa! Hoy hemos aprendido que en España coméis a horas distintas 










Tu profesor de español: 
Gonçalo Silva 
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Anexo 13 
 Agrupamento de Escolas Zona Urbana de Viseu 
Escola Básica Grão Vasco 
Departamento Curricular de Línguas Estrangeiras – Grupo de Espanhol 















Yo trabajo mucho. No flexiona 
Pronombre 
indefinido 
En vez del 
nombre 
Había algunos 






Forma apocopada de 
mucho que se 
antepone a adjetivos 
y adverbios para 
construir el grado 
superlativo. 
 
ESTA FORMA NO 
FLEXIONA 
Adverbio Antes de 
Adjetivos Su casa es muy bonita. 













cambia adjetivos ni 
adverbios a no ser 
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Anexo 14 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ZONA URBANA DE VISEU 
Escola Básica Grão Vasco 
Español 3 - 2013 / 2014 
Alumno: ___________________________________________________ Ficha nº____  
Fecha: ____/____/______ 
 
A.) Elige la opción correcta: 
1.) “Bien, dígame qué le pasa. 
-Doctor, estoy __________mal; me duele __________ aquí.” 
a.    muy / muy 
b.   mucho / muy 
c.   muy / mucho 
d.   mucho / mucho 
2.) “¿Disfrutas comiendo? 
-Sí, me gusta comer __________ y __________ bien.” 
a.    mucho / mucho 
b.   muy / mucho 
c.   mucho / muy 
d.   muy / muy 
3.) “Siempre hace _____ calor en verano, pero hoy no está _____ caliente. 
Quizá sea porque llueve _____ o porque todavía es _____ temprano.” 
a.   muy / muy / mucho / muy 
b.   mucho / muy / mucho / muy 
c.     muy / mucho / muy / mucho 
d.     mucho / muy / mucho / mucho 
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B.) Completa las oraciones usando: muy / mucho / mucha / muchos / 
muchas. 
1. En verano hace _________ calor. 
2. Pedro posee _________ casas en España.  
3. Todavía es _________ temprano.  
4. En invierno las mañanas son _________ frías.  
5. Hoy hace un tiempo _________ desagradable. 
6. ¿Este regalo es para mí? ¡ ____________ gracias! 
7. Aquí en primavera siempre hace un tiempo _________ bueno.  
8. La señora Castro es ____________ guapa y alta. 
9. Hoy estoy _________ cansado, he trabajado ___________ horas. 






Tu profesor de español: 
Gonçalo Silva 
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CORRECCIÓN DE LA FICHA 
 
A.) 1. C, 2. C, 3. B. 
 
B.) 1. Mucho, 2. Muchas, 3. Muy, 4. Muy, 5. Muy, 6. Muchas, 7. Muy, 8. Muy,  
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Anexo 15 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ZONA URBANA DE VISEU 
Escola Básica Grão Vasco 
Português 9ºano - 2013 / 2014 
Aluno: __________________________________________ Ficha nº____ Data: ___/___/____ 
 
Machado de Assis: Ficha de trabalho  
 





Data e local de nascimento 
 
 
Nacionalidade da mãe 
 
 
Vítima de preconceitos na 
adolescência por ser… 
 
Nome do 1º poema 
 
 



















                                   Bom trabalho! 
 
O professor de Português: 
Gonçalo Silva. 
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Anexo 46 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
